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Sindicato denuncia empresas 
por desrespeito ao trabalhador 

FÁBIO PODE SER CONVIDADO 
PARA INGRESSAR NO PMDB 

Agora hhodo ã C U T 
(Cc~rrJJ Umca dos Trab.J
Jh~dorcs) o Sinda:Jto Jos 
Mcralur9icos do Rio de Ja 
nci,o. c~m bJ~t; sindi(al em 
d . .:: o~ n,unicipic'- d,1 B,u 
1,;..1d~ .t lumincn~c. tem pro• 
.. ur.ldo 1:,1r.:nr um no,o rit

mo ctos u ... 1.o..1Jhadorcs. Por 
trudiç.:o o piso salarial do 
R,o de Jant:"1ro 1: um dos 
ma1~ b.1ixo~ do Pus, 1can
do na metade do de S. Pau
lo, por exemplo. Em f.lce 
d1.~e:~a dcsigu,ddadc. a dire.
tona do Sindicato resol,·eu 
adotar o "~logan" - Acor
d~ Peão • para mobili
zar a categona. 

o~ primeiros rc~uitado$ 
começam a aparecer com as 
manifestações em di\ Cl'sas 
hl:r:cas, pela repo.siçãc de 

60 por cento dos silârios. 
E~ .. J rci,indic.:ação está .sen
do fe.itJ. a ni\"eJ nac1onaJ. 
~·Jds alem da recuperação 
.!c-s 5-éllArio~. a diretoria tem 
dcnunci,,Jo as e o n d 1 ç õcs 
p .. ::carias de trabalho e as 
p~r!-eguições politícas. \"eri
fKadas na maioria das fá.
bn, 3!-, Para o dia 26. tcr
ca•fe:i1a. está marcJ.da um.:i 
gre\"e geral dos metalúrg1-
ccs d.:- todo o país. 

NOVA IGUAÇU 

Em Nova Iguaçu, onde 
c~ta localizada uma das ~ub 
delegdcias do Sindicato, os 
tr.Jb~1lhadores Jã fizer a m 
gr:ve na~ empresas Foqas, 
Cobrascow e C1mobras. A 
deleqacia sindical está cons-
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LEI OBRIGARÁ SUPERMERCADO 
A DAR BOLSAS DE COMPRA 

As donas de ca!',.as pode-- ç .. s 0.-; sunermercados. ale
râo contar dc-ntro de mais ganJo ..sumento nos custos. 
30 dia~. com a~ bol.~as de até concordam em dar as 
a) ç a dos supermercados. bolsas Uc~de 4ue não te
gr.J1u1tamente. Foi aprova- nham alça. Estas continuam 
de por maiooa de dois tc-r- sendo n•nd1das ao preço 
ço<, o Projeto de Lei n• de C:~ 3,00. 
li9 6 7. de a u t o r , a dos 
depurados Carlos Corrda 
(PDT) e !\ldton Temer 
( PSB), que obrigo os su-
permercado!-' a fornecerc-!'1 
qualquer mutcnal necessa-
ri 10 acondic onamcnto das 
ccmpras. 

A~ l:olsa deverão .srr 
forn«-idas sempre que o ,·o
Jume ou o peso te-tal dil:s 
mt>rcadonas ~U'lidas forci:n 
!Uperiorcs ~ Cd;>i.ic,d"dc -. . .: 
U'D saco de tres c;·JiJos. A 
U1. que sõ espera a san;~,o 
do GoYe-rnador fi.1 o r e I r -1 

Francc_ estabelece n gratu.i~ 
dade e o tipo de boi•~•. que 
podtm '-cr e!.. pia tJCo ou 

M PJpel, desde 'l"' com~!- Dcp11t1do Carlos Corrc''l 

Vereador do PDT quer expulsar 
colegas que vieram do Pfl 

RETORNO 

tantemente na.s portas da~ 
fabricas par,, conscientizar 
O.) trnb .... Jhadores sobre J ne
ccs~1dade d,:1 pJralis.ição 
na..:ional. Também aprove:1-
ta para le,·ar ao conheci
mento dos "pcõc!j" as ~1rbi
tr.a11cdades cometidas pelos 
patrões. 

Denunci~m que toda \'tZ 

que se aproxima uma greve, 
a C i me b r a organiza um 
churrasco para seus empre
gados. com a darJ intenção 
de desmobilização. "Acor .. 
da. Peão", alerta o Sindica
to. Sobre a Cobrascom. uma 
metalúrgica de Queimados, 
ele, afi ·mam que a empre
sa "continua roubando dos 
demitidos, o avi~ pr••\ io, 
os I OS, do fundo de garan
tia". Para evitar esse tipo 
de prcceclimento, o depar-

tame-ntt urid:co do Sindi
cato tem virado noite,; e 
ampliado o seu pes5.oal. 

Eml:-..ora esteja for.1 do 
âmbito do Sindicato d os 
ri.1etalôrgicos. a entidade 
tem acompanhado as condi
çõe:.-.. de trabalho da empre
sa Pum ar. tm Mesquita. 
Consta que os métodcs ado
tados pel<l direção da fábri
ca ,ão mcdi<-va!S. A indús
tri~ tambem não está cum
prindo o que determina a 
Le91slaçjo Trabalhista, no 
tocante .:is indenizações por 
derr issão. A Pumar perten
ce ao Sindicato dos Benga-
leir, .. com o que não con
cordam os metalúrgicos, que 
reconhecem que a atividade 
predominante dentro da em
presa esta Jigada à meta
lurgia. 

BANCADA DA RESISTÊNCIA FREIA 
"TREM DA ALEGRIA" IGUAÇUANO 

Engrossada por mais um vereador. Ataide Lemos 
( PDT), a bancada da Resistencia da Câmara Municipal 
de Nova Iguaçu conseguiu 5ustar por mais uma vez a 
tentativa do prefeito Paulo Leone de criar cerca de -ioo 
no,·05 cargos para o Leglslativo. Já chamado de "Trem 
d~ Alegria". a medida visa beneficiar os vereadores que 
dao .5ustentação po)itica ao prefeito. neste ano de eleição. 

Os oito vereadores com o apoio de mais alguns cole
gas obstruíram a \"Otaç,io, e denunciaram a intenção do 
Chefe do Executivo. Só que as pressões no sentido da 
aprovação dos . no\"Os cargos está sendo muito grande, e 
a qualquer vacilo dos vereadores de oposição, o fato secá 
consumado. Posic1onamento estranho estão tendo os ve• 
readores Edson Lopes e !vete Pantaleüo, ambos do PDT, 
que \"Otam qualquer mensagem e projeto en,·iados pelo 
prefeito. 

Esse comportamento tem de1'<ado seus colegas de 
pa~t1do em situação d1fictl perante ~, opinião pública. Par
ticipam d..1 Büncada da Res.i~tência. os \"treadores J o ão 
Luiz do Nasomento. Cândido Augusto. !';agi Alma"Y· 
I'vlauro. Yíl<-concelo,.,. Pedro ErneMo. 1 r a n Lemos, Celso 
Valent:m e Ataide Lemos. 

1--- - ---- ------

TELEIU NÃO CONSERTA 
ORELHÕES DA CIDADE 

A .!iltu 1ç.io dor or,Jhões dt." NO\ ,1 Iguaçu be1r,3 
ao caos. Ce1c..1 de 70 por crnto <le roda n rede ins 
tJIJda e~ r u com defe-uo O probkma e !erio ~a~ 
pitrece ndo contar com a ~ensib1hJadc da TELl::RJ. 
que tem demo•&:-O muito para consertar os apare .. 
lhos. A empresa tambt.'m n .. io tem ampliado a rede 
!e.,do c-ue cm al'.1uns d1-.tr1tos como Queimados sâo 
praticamente nu!as as opçõi:'5 ex1 tentlº5, apesar Jl· l,1 
res1du ... m cerca de 1(\0 mil pes -.as. 

O problema dprescntado por cada um dos ore 
!hões. '!Ó no centro da cidade sjo crrca Je 50. e 
crrditado pe-h1 TEI.CRJ ac propr oc;: usu.àru.: 0 1 

Ç;ão de dtsrcup.:1do~. qut• de5trôem o purrimonio 
pubhco. Pode ate !Cr, mii:l!, a paC"cela C")nsiJerav.-1 da 
POJ:-J laç:10 prc'"-ligi., e l,.1z b,)m U')O do~ telclon't"S, Se
r J preci~o uma campanha de eJucaç,10 e o fortale
c1mrnto do mJtennl utihzado na h1bnlnção r d1s;po~ 
,ç o do, dparclhos 

~a pesquisa que o Goverrador ~~torelra Fran
co rr:;:mdou realizar em Nova Iguaçu. os preferi
dcs pora. sucederem Paulo Leone na Prefeitura 
são. pcln ordem, Fãb10 Raunheitti. José Tãvora 
e Jern. Este último, do PT. O re~ult.1do f..:.\"ord\·el 
ao único constituinte de Nova Iguaçu o coloca 
numa posição pci\·ilegiada junto a !\foreira Fran
co, que jã admite tê-lo come candidato pelo . 
Pl\IDB. Essa hipótese está sendo discutida den
tro do partido, que teme a cand1datora do PDT 

Os obstáculos sáo os nomes de Jorc-e Gama 
e Ernani Boldrim, tidos c.:omo canJ1dato:- p1e,e
rencia1s do PMDB. l\las a própria 10def1nição pe
la escolha do nome de um del~s aponta para a 
nece.-:-sidade de um tcrc.zirC'-. A tuahnente no PTB. 
Fãb10 Raunheit11 teria o apoio de alguns peque
nos p~1rtido!-- e grande parte do emprC'sariado igua
c-,uano. A dcfinii;ão pelo nome do ccnst,tuuue po
deria acarretar um racha dentro do Pl\fDB, com 
o grupo de Jorge G,:na e Francisco Amaral. 

T3mbém :-e cogita a criaçao de um novo par
tido. pua dnr abrigo a todcs os descontentes do 
Pl\.IDB. Por dt~contente"i. cnteride-!'.e o-; ins.J Js
feitos com o Go,erno Sarney, que 1.i representam 
,m torno de 30 por cento do Pl\!DB. ,\ d • \'1d3 
Jos di~sidentes '-~ se '-eria \'lável o lançamento de 
nc.Ya Jegtnda num uno eleitor~1l. A id~ia de rcm 
cngro . 3C outr.is legendas não t._ta de~~MtJda por 
completo. sendl"' o P~B o mais cct,1do. 

Alunos da SESNJ proleslam 
contra mensalidades altas 

Embora com efeito retardado, o protc:-to de e~tuC:10-
tes aos preço:,; das mensu.idades escol.ires chegou a Nova 
Iguaçu O espa\O e,c.:olJudo n.Jo poderia ter ... ,Jo ma.i~ !-1q.
n1f1cauvo Depois J~ \ãrao~ ..inos. a Soc1ed:1de de Ensmo 
Superior de Nova lijuOçu ( Sf'SN 1), p.1rali-011 as aulas. 
Os alunos ocuparam O p d ti O C( m p.:1,a\•rc15 de rr,tr·sto 
..:on1r,11ias ~,a aumento de mais de 100 por cl;'nto n.1s men
sali,bde,. 

NJ.o .s ... ~isftitos ('om ,r:r manifertilÇoCS r~:ili:ad.)s qu , ... 
ta-fi.."'1r~1. dia 15', e- terç~,. 19. os l.!"ituJ 1nti:s opt .. · .)n _-c-r uma 
p h. o cc'."lt o do ~lurn~,r10. A m..1r~1.o:a -·:gu11..;t. pot 
,f ze- _u Jc carros, foa feita ao som de mus1c1s pohucus e 
1-,1!eJ contra o J?enor da SE::iN[, Otp11L.'ldo i,;;'1h'"' Rau .. 
""°'ltitt1 ?\a op, .. ·:, dos nhmos fo1 L.usno o ,1umc.1to 1i.0~ • 
'-'edido pdo Go\'erno Feda.:il. depois que Jeodiu udotar 
a chamada "Le• da Liberdade V191Jda" 

P..irJ ~e ter um.i uJC1a, diante Ja PreÍ'",tur,, o, 
orcl~Ct- e•+10 de- •ruídos. ü me! mo o, r~ cem cc
trrs c,u11:tcnus na Rodov1ári.:.i de N-n, I~•· • u. Os 
do C'_.:,lç 111.io d A,·•nida Amaral P, ,.;to tambtm 
aprt e, .1~ hlhas. comi de ince-r ~ ~ da- hga
çtes. 

OS 80 ANOS DA A B 1 
(Página 5) 

,\ SESN! pos,u1 mai Jn mil alunos divid1Jo, em seus 
Jivr--sos cursos Atu.1Jmentc, men Jlu .... .Jde p d,. a quem 
l."'ld Cllrsando f.ctras é de C:S 6 11111 c-ntra CzS ~ .i;oo. 
,....,br Jdo. ro, mrc-t.s de J .. e1ro e f~··vere1r("I. A F.iculdadc 
d~ l\IcU,c1n~1 cobra a m.J•ôr menc:alidJdl· sendo --tlle seus 
alc~os L ... dd tem que .ire.: ,r com de- ;e~s acr~na.s. com 
8 1..·ompra J~ hHos t: ilparclho:s A d1reçilC J.1 Fac-uld.lJ 
não admauu a pmsibd1dade de ncnnuma rcdu~ 10 Agor., 
O!S e~tuJanh:s ~ J1rtturc, do D1rt.tóuo AcJJtnw.:o tcm,em 
repreSálias por parte da Sl'SN!, que esundo afirmar, 
d~matiu 0ito proíe~•otfs no wic10 dC" unn per mot• pc 
litlCOS. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Da água pro vinho 
uns d!Zem que toi de~l:- que ela rot ao Paragu_nl 

comprar muamOO; outro.s J:l. ach11m que . foi ~m razao 
das chu\'BS do tnicio do o.no e da co.--it:.umnaçao Ouvial 
que elo. mudou da agua pro \'lnho. _ 

E não mudou só no comport_amento. nao. Mudo~ 
também no trunanh_o da sede. Nao podia ,·er gargalo, 
vivU\ de cara chE'!ª· encomendando ti,t~s, verdes e 
brancos. Quando nao esta.:a de porre. c~tava de en
xaqueca que também é um subproduto do vinho de 
garrarãÕ. "A enxaqueca é _a borra que _fic.3, na alma", 
d.iZJA ne~ hora, melanco:1carnente filosofa. 

~ou a consumir importados e alguns nacionais, 
desde que de bOa procedência, isto é!. do Rlo. 0 rande 
do sul. Tinha wn pé atras com relaço.o aos vinhos de 
s. paulo e se e~pantou no dia em que deu de copo com 
um vinho do interior da Paraiba. ''Uai. filosofou de 
novo. deve ser vinho de xique-xique ou de mandacaru, 

lsso :~··.talemos de jang3-das, que é pau que bóia 
Por amor às uvas. largou a familia de mão e es

queceu os compromiSsos sociais, metendo o pé no jacá. 
Pegava cada pifão de fazer inveja a Baco. 

Chegou ao cúmulo de plantar uma pequenina par
reira na sua cobertura. no centro de Nova Iguaçu. Não 
deu certo. Todos acharam que. no calor iguaçuae10, ia 
Dascer um pé de passas. quando multo. Mas. de re
pente. o p~imeiro e únlco cacho pendoou. Aí, ela ficou 
sem dorour, natura IDente bêbada, durante uma se
mana, de vigilla. pra impedir que sua lavoura sofresse 
o assédio de alguma criança ou mão distraída . Envol
veu o cacho solteiro em carinho e papel celofo:1e. 

Quando soube da fabricação caseira de cervejs.s e 
vinhos, comprou todos os manuais de instrução e ape
trechos pra se armar teoricarnente e levar aquele ca
cho solitãrio a competir com os vinhedos de Bento 
Gonçalves e Caxias do Sul. 

O marido sacudia a cabeça, desaconselhando: 
1 

- .Pára com isso, Cidoca. Se laranja que é laranja, 
em Nova Iguaçu já acabou, que dirá uva, que é fruta 
mais frãgil e fresca. Olha que de larmjeiros, na ci
dade só restaram os antigos barracões e alguns pi
carei.as que se intitulam ·'empresãrios progressistas". 

Mas ela não ligava e, não ligando, acabou mer
gulhando de ponta-cabeça na enocultura. 

E da enocultura. para o sal de frutas Eno, que é 
onde o porre começa e a fetsa termi.:la. não teve nem 
graça. 

CREPOSCULO 

Quando eu sai pra ver o mundo, 
e:e pegava fogo. 
Foi no incêndío do paiol de Deodoro. 
00 portão de minha casa. 
minha famílla e eu, aturdidos, 
vimos 
labaredas bailarinas debruando o céu. 
Pra ser crepUSculo 
só faltava o deslumbramento 
no rosto das pessoas. 
Mas o que havia. 
o que havia mesmo 
era o medo. 
um medo áspero e seco 
cavando rugas, 
rasgai;ido o silêncio 
de um túnel 
no fim da luz. 

)lEUS IR~1,\O$, OS TROVADORES 

É da luz que o rol envia 
que nasce o brilho da lua. 
Assim é minha a egria. 
depende sempre da tua. 

ORLASOO BRITO 
1 

OCTACíllO DE JESUS 
(MISSA DE 30 DIAS) 

1 

A família de OCTAC!LIO DE JESUS convidà 
amigos e demais parentes para a missa de 30 dias 
que ser a celebrada e:m sufrãgio de sua boníssima 
alma. ~.s l O horas do próximo dia 29 ( sexta•Ícira) 
fia lgre:1a de Nossa Senhora de Fãtima e São Jorge' 
nesta cidade. ' 

E desde ja antecipa agradecimentos a todos 
aque:le:s que comparecerem a este ato de fé cristã. 

Nova Iguaçu, 20 de abril de 1988 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 23 A 29 OE ABRIL OE 191'>8 

POR TIW DA PIWTRA . .. 
ELISIO ClUIA.R.\ ODISSÉIA NO ESPAÇO 

ANTONIO GRILO 

O desâ.nlmo . .1 dese~pcrança, o desalento val to
mando conta de cada. brasileiro. apesar das manife.s• 
tações isoladas de alguma$ classes ou categoria., con
tra o de..,~ovcmo Sarney . &,se homem. com rna troupe 
de paus-de-arara. metidos a bC~"ta. está. no ílrmc pro
poslto de nordcsttnlzar o Br:1sll _ Estamos vtvendo num 
tamanho :lgrc.ste soclal e ec,inõmlco que nté os por
tadores da tablita, no tempo de Bre~er Pereira, e o~ 
encantados fasea.is dd Sarney, sob o Plano Cruzado, ja. 
começam a. revelar sua Ira c.ontra o est.adi.S'.a de Pe
rlcumã e .Sl'US ascssores de altís:sima pcrlcul.Jsidade. 

Maravilhosas a,3 pa.aaeatas or~anlzada.s pelos garotoa df) 
Ri'J de Janeiro contrn a extors~ de que estavam senti{) 
. · t mas no que tange as men3alidades escolarea. 

n 1 unidos e dispOStOS a não ceder em suas pretensões. 08 

secundan.stas, com o apoio geral. f~ram ai,laud1dos em 
todos os batrros e ~o centro da capital. Ate . ichuva d<'I 
papéis picados ro1 v1na em quaae todo1 os ed.i~1c11>s. s,na1 
do regozijo daqueles 9,ue aprovavam. sem restrn;ou, a.a rna.-

O Brasil tem futuro a curto e médio prazos? A 
pergunta deixa perplexo.t aqueles br~lletros e bras,
lelras mals e,:1.tu.;lasmados e o m a pátria amada . Os 
que imaginaram que este Pais. a partir do golpe de 
64, pude.~e se modernizar no triunfalismo do "Brasil 
grande" - como apregoavam os tecno•burocratas do 
nglme de exceção -, à custa da miséria do nosso p0vo, 
da desorganização económica e da sordidez polittca. 
estavam redondamente enganados. Um regime assim 
co:icebtdo não tinha outra saída a não ser desaguar 
em Sarney e Antonio Carlos M::i.galhães, sub- produtos 
da dltadura, l1oje ''legitimados" pela corte peemedc
btsta de antigos e novos enganadores - todos imbuí
dos da patriótica mtssão de utUizar ao máximo a má
quina do Estado para prover suas nec~sldades ime
diatas. Nesta brincadeira, o velho e papudo caclque 
Ulysses Guimarães cumpre o doloroso dever de ima
ginar que está levando o País rumo ao p0rto seguro da 
democracia, como quis que nós acredit~semos o so
ciólogo da sorbone, Fernando Henrique Cardoso. Per
gunta-se: por que Fernando não embarca logo para 
Paris'? Fernando é, inegave:mente. um homem inteli
gente e por isso mesmo ele sabe, melhor do que nin
guém, que bObagens ditas da Frar.1ça soam melhor para 
o p~bllco brasileiro. o nosso coração de colonizados 
continua batendo forte. 

Dizem os jornais que os j<históricos" do PMDB (o 
PMDB é o único partido sem história que p0ssui mili
tantes históricos) pretendem fundar wn novo partido 
quando estlverem concluídos os trabalhos da Consti
tuinte. An~ncia-se, portanto, a organização de mais 
uma agremiação que tornara cada vez mais fluída a 
construç~o da democracia neste País, já que a direita, 
ao contrario do que sempre imaginou a esquerda, per
manece aonde sempre esteve - -no poder. E agora 
dando-se ao luxo de enquadrar Sarney como um bi
gorrtlho que a ela tudo deve e nál) tem como ~agar 
a conta da fidelidade. 

Quando o meu pai dizia que o Brasil era verda
deiramente um País grande mas de homens pequenos, 
eu achava, na mimha infantilidade nos longínquos 
anos 50, que o velho esta,·a errado e que em suas pa
lavras havia uma forte dose de exagero. Hoje. pas
sados mais de 30 anos, eu tenho que admitir que meu 
pai estava certo. Ele finalmente entendeu, já no li
miar da velhice, que o bacharelism::, dos udenistas e 
sua retórica moralizante. anti•corrupção ,:,a verdade 
escondU:,, no brilhante discurso de Carlos Lacerda, uma 
concepçao conservadora e, no seu extremo, reacionária 
e elitista d~ organização social e económica cio Brasil. 
Ele conclum em tempo que a maioria dos males do 
Brasil se deve à classe domina:lte. A ela devemos uns 
seten~ por cento das nossas mazelas crônicas. Os ou
tros tnnta por cento, recordando o saudosí.ssimo Clau
dio Abram~. devemos a uma parcela sempre influente 
da IJO.pulaçao - a c~sse média - que é cúmplice des
sa odiosa ~lasse donunante, pois a esta sempre se ren
de, com c:.o:uca e interesseira passividade, toda vez que 
o sistema acrescenta mais um ítem no rol de seus inú
meros privilégios. 

_Lutar é preciso. Se a classe dominante não nos 
llq~1dar de vez, com sua visão genocida de poder, da
q~ a uns cem a~os ,estaremos vivendo de cabeça er
guida com toda dignidade, a nossa odisséia ~-io espaço. 

~ 

JOVENS COMEMORAM SEMANA 
INTERNACIONAL DO TRABALHADOR 

Do dia 24 de abril a t de maio estarã sendo come ... 
morada a Semana Internacional da Juventude Trabalha
dora_._ que no Brasil é assumida pela Juventude Operária 
Catohca (JOC). A Semana em Nova Iguaçu terá ativi
dades poht1cas e culturais. Na quarta-feira. dia 27 será 
exibido o filme UEles Não Usam BlackTie", a partir das 
l 9 horas. na Catedral de Santo Antônio. 

Para quinta-feira, foi organizado um debate com o 
Deputado Estadual do Partido dos Trabalhadores, Ernani 
Coelho_. Tambem no mesmo horário e local. A parte cul• 
tural ficou para o dia 29. a partir da5 18 horas, na Praça 
da L1berdad~. cm frente à estação de trem. No mesmo 
local o~orrera o gra~de a to celebrativo do I \' de Maio, 
que es~a sendo organizado pelas diocese<s de Nova Igua u 
e Caxlas. ç 

nif~t~~:.sa eJ!ufg{'/a.is.da 1uventude foi uma liçã'l do_ G{.

vrrn.:, Federal que, desac1ed1tado. e condJnado pei:a op.n1ã.o 
publica, não teve outra alt~rnat1va. senao ceder a pressão 
Ju,:e:nll, embOra a sua ten_denc1a seJa a de proteger, ?U d.e 
.se curvar, sempre. à gana.nela dos pode?osos e do:1 tub~-

rões ~o ensino. o exemplo dessa reaçã.J ~~ adolescentes deve servir d.! 
espelho 

303 
c-::imochstas pus1lamtnt'~ e covardes, que n~o 

tem a coragem de extravazar public~ente a sua revolta. 
contra 

O 
arrocro salarial, as persegu1çoes. d'Js reacionáril).J 

e a derrubada das mais sagradas conquistas a que todo 
trbalhador taz jus. _ . ~ preciS'J que a naçao se Ieva:ite, ordeira e energica-
mente, contra a fom~. a cxpl.>raçao do . home~ pelo pró
prio homem e ,tambe_m. contra oS dJsatmos ex1stente5 na. 
aplicação do era;10 publico onde estao arraigados todvs os 
tipos de corrupçao. . . 

Foi bom que o Brasil visse a tomada de s>vsição dO& 
moço

3
• Os timidos. os indiferentes, os serviçais e bajula

dores dos. donatários do poder, ficaram, puir certo, de ore-
lha em pe. Os que ~asceram para senir de qualquer maneira. de 
pé ou de cocoras, aos pOder:>sos ~ exploradores de tod..Js 
os matizes, já perceberan:i,. que o fim. da_ sabUJice não esta 
muito distante. Da sabuJ1ce e da ma fe. 

A in~ãncia deu o prime_irC? ~ass.:> .. ca_he aos adultos 
prossegmr a luta contra a 1nep~1.a, a meu.na administr-a
tiva e -::, despreparo das classes dirigentes, resPonsàvei.s pelo 
d.es~nimo e pela descrença que tomou conta dos bra
sileiros. 

Chegou a h.:>ra de despertar! 

-:o:-:o:-:o--

A Superintendência Naci~nal de Abastecimento e Pre
ços - SUNAB - é um órgao .g•.:>Vernamental inütil. Não 
controla coisa nenhuma, não fiscaliza, não atua C\Jmo lhe 
com_pete em nenhum dos _ setores para coibir os abusos C'J
met1dos contra a. economia dos consumidores. 

A exploração é brutal e 'JS aumentos mais absurdos 
ocorrem na ~alada da. noite, principalmente nos ramo.> de 
alimentação e dos medicament.:,s. 

o Governo Federal perdeu a autoridade e não tem 
mais puls4? para impedir a ganância imperante n-:, murub 
das negocios. 

. H~ muito tempo q1?_~ a população. vive entregue à pró
pria .:.orte .. Carne, fe1J~O, arroz, açucar, café, leite, piQ, 
sofrem reaJ~s~es. sucessivos e cada vez ma.is outro.s pr:>
cl.Ut?s .. essenciais a mesa do pobre se ~istanciam do poder 
aquis1t1vo dos trabalhadores mais humildes. das cidades e 
dos campos. 

Com a S,'ln;l'AB ou _sem SUNAB a situaçM vai ficando 
cada vez mais 1~upo~tavel, sem perspectivas de melhoria 

Por que. entao nao se extingue o órgão, reconhecida
mente deteriorado, por dentro e por fora? 

- :o:-:o:-:o-

Uma patru_lhi~a da P')líCia ~ilitar em algum:i est:.1-
da <!e~te Mu1:1c1p10, na ~emana fmda, parou em. ponto es-

;~;!~1~~v~~~~:~~eº r~!c~?1~~d~~~es a parar 03 veu:ulos para 

O.s patrult:ie_iros p~imeiro s'Jlicitaram os documentos d~ 
par.te obrigatório, a 1dentidade do motorista, fizeram vls~ 
t~ria etc .. _. e t~l. Tu~o bem. So que, para complicar, exi
giam depo1s ale o recibo da aquisição d'J motor do ve1cu!o 

Os incautos_. perplexos diante do absurdJ e temeroso3 
de ter~m o ve1c1.;1lo reboca_do de acord'J com as ameaças 
proferidas c.om rigor e_ mwta disposição acabaram deixan
d? u_ma n.;,tmha. de quinhentos cruzados nas mãos dos sa
bidos, para e1ntar transtornos. Prevaleciam, afinal o:. 
argumentos -1 dos praças... · 

_L?,men.ta!11os que numa corporação respeitãvel como a 
~~~~~1.a M1l1ear ainda tenha em seus quadres gt1nte desse 

-:o:-:o:-:o-

F .º f.entro Integrado de Educação Especial C:1!i.torin1 
~L 1~ 1m:a, que neste an,;, completa dez anos de funciona-

d
m1 n o, vai elaborar amplo_ programa para comemorar con

,;mamente a sua fundaça,J. 
O Professor Wanderl~i Sabino da Silva. diretor do es· 

}:::~:~meniº· -i~m mantido C:!ntatos com autoridades. pro· 
tra e uxi iares de _dlreçao, no sentid.;, de agilira: Oâ 

pre~f~r
0
o_s p\ue antec.ede~ao a~ .solenidades e outros e\·ento.s 

curs.:,. s ra O primeir,;, e :segundo semestres do ano em 

e Pod~~os 1nfoI"?1ar que foram convidados para compor 
fon~mrsa.o organ,2:adora d'Js eventos o Prefeitv Paulo An-

Publique o Balanço de sua Empresa no r, -Ff . ., ' ,.,-l 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2125 ~ -~ ~-.__: 

IO eone Neto, o comandante do 1ç Btl. de Intanta .. i::i 
Motorizada, Cel. Waldir Carvalho de Castro Cel PM Hu~ 
~~~toA~raúj'J d~ ~onseca., comandante do 209 Btl. · da PMER.J~ 

1 
erto Ribeiro, Presidente do Rotar-y Club de Nor:.i 

1
~açu professora Maria José Zovlc-a El-Hu::iik de Medei

do ',l;r-~nte geral do NEC de Nova Iguaçu. Ten.-Cel. Geral-
ei as, c-:>m.andante d.o 49 Grupamento d ·- Incêndio 

f:i~e~sor Joaqmm de Freitas, Secretári.:, de Educação d~ 
DE~;t'J~RJ professor Gilberto S1ntos, funcionário do \,, L ~--

1~-~---~ ~-090' ~" (!· «l«l®®,á<J,á<J<:H:1<:H:l®<)(l<)(l<H)<><t<H)<H)<H)<H)<H)<H)<H)<)(l<H)(H)(H)(H)l! 
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Negócio é o seguinte: 

AS 1'OTAS DO RIBEIRO 

Outro dJa, para o Caderno da Baixada 
da Ultima Hora, entreviste1 o Secretárjo de 
Gov~rno da Prefeitura de Nova Iguaçu, 
Antonio Ribeiro. 'trata-se de um homem 
cordial. Cordial e tranquü':l. Tão tranquílo 
que não acredita na possibiltd a de de um a 
Jntervenção t:m Nova Iguaçu, apesar do 
monte de denúncias existentes contra o 
prefeito Paulo Leone. 

ourante a entrevista citei os n'Jmes de 
alguns dos que estão sendo considerados 
prefeitá ve1S": José Cardoso Tãvora, Ernani 

Boldrim, Luís Melo, João Batista Lubanco, 
Jorge Gama e José Sim ões (O «Jerrb). Co
mo se ve. esqueci de, pelo menos, dois: o 
Alois10 Gama e o Deputado Fábio Ra u
nhe-itti. 

Pedi que o Secret:ir io de Governo desse 
notas de zero a 10 e o resultado foi este: 
JOSe Cardoso Távora (PFL >1 8; Ernarú B~l
drim (PMDB), 8; Luís Melo (PL), 6; João 
Batista LUbanco (PMDB), 7; Jorge Gama 
cPMDB), 7; e José Simões (o .Jerri> do 
PT), 6. 

Portanto. na Opinião do calejado Antô
nio Ribeiro, nenhum dos candidatos chega 
a ser péssimo, mas também nenhum chega 
a_ser excelente. Não sou dez, mas também 
nao sou zero:,, eis aí um bom lema para a 
campanha. eleitoral. 

COISAS DA VIDA 

arthur cantalice 

• 

1 sobre a chamada aberlura atualmente em 
vigor na sociedade soviética. Zhukov sO 
faJa russo, em tom baixo e sem qualquer 
entusiasmo. O coleguinha. Vital1, que tala 
espanhol (já trabalhou um ano em Cuba, 
um ano no Peru e alguns meses na Nica .. 
ragua), não teve vez. Ficou o tempo t"Jdo 
calado parque Zhukov é uma especie de 
,,chefão• da Associação Nacional dos Jor
nahstas SOviétic-os. Uma palestra, como a 
do Zhukov, que necessita a todo instante 
ser traduzida para o partuguês acaba sen~ 
do uma coisa enjoada. · 

Já desde a primeira visita dos colegui
nhas soviéticos, que são pessoas agradã.veis, 
eles nos deram a impressão de que prati
cam um jornalismo 4Chapa branca,!). E.ssa 
impressão ficou fortalecida durante o de
bate de terça-feira. Um debate que quase 
!oi sutocado pela c<Xlrdenadora, a colegut
nha Dulce Monteiro, aquela da TVE. Há 
pessvas. como a Dulce, que confundem de
bate com missa, acham que os da platéia 
devem apena~ ~azer uma pergunta sem dar 
nenhuma op1ruão. Mas a Dulce não teve 
exit? na sua tentativa de fechar o debate. 

O veterano Ivan Zhu.kov não convenceu. 
Está longe de S!!r um bom propagandista da 
Perestroac:a. Nau respQndeu objetivamente 
quando_ t_oi q~estionado. Saia pela tangente. 

Negoc1'J e o seguin te; no jornalista 
cc~apa branca-,, parece que não há peres· 
tro1ka que dê jeito. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
:... . 

. O c:>ron~l Mário Andreazza em vjda, fot Não sei se !1- Virgínia Ribeiro é colegul-
~nJstro tres vezes durante governos p resl- J?ha de proftssav, mas ele escreve no jornal 
d1dos por generais que não tinham sido ,guaçuano ,Folha de Notícias>. Escreve tão 
tle1tos pelo voto popular. 11!~ que_ seria um alívio saber que a Vir-

Foi um M;nistro muit-:> falado. Dizem gm1a ~ao te!11 nada a ver com a nossa 
que ga~hou muito dinheiro. Deve ter ga- prof1ssao. ~lem ~e ter uma argumentação 
nho. Afinal de contas, Ministro ga.nha bem. ~onf~~ e mcons1stente, a Virgínia Ribeiro 
Coronel também ganha direitinho. Dá pra- e, politicamente. atrasada No artigo intitu~ 
fazer um bom pé-de-meia. lado E Po~ falar em greve>, a moça revt:-

Enqu~nto fa_zia ~ seu pé-de~meia, o ilus- Iou: ~E_u fiz quatro faculdades e trabalho 
tre Mm1stro na.o ttnha tempc de se preo- em vario~ lugares para tirar um ordenado 
cupar com a existência de jornais censura- que em oito horas ou menos até um lixeiro 
dos, atentados a liberdade de expressão, um motorista, um semi-alfabetizado t,·ra, • 
bomb3.3 na ~I, na CNBB. no Riocentro. O f · E~q~anto fazia o seu pé-de-meia, o Uustre s pro essores da Virgínia, nessas quati-o 
Mmtstro também não teve tempo de se faculdad~s, perderam tempo. Ela aprendeu 
preocupar e m · ~ pouca coisa. Em vez de estudar em quatro 

. o pr,soes, torturas, desapare- faculdades. teria. sido melhor se ela rre-
c1mentos, mortes de pess'Jas que não con- t rord~vam com a ditadura. quen asse um cursinho de redação. 

Nao adiantou nada o coronel Mário An· No e.O P ontual>, José Louzeiro tem de-
df r_eazza fazer o seu rico pé-de-meia. Terça- monstrado preocupação com a violência 
e1r~ ele morreu. De câncer generalizado (~da vez maior) no Estado do R io de Ja

A vida tem dessas C'lisa.s. . ne1ro. Numa edição, escreveu Louzeiro · O 

JORKALISTAS SOVIÉTI COS 

Na noite de terça-feira lá no Teatro 
~~sa Grande, uma pequena. platéia foi ar
tu~ar de .um debate intitulêldo Jornatfsmo 
;va~reJg~ka-., com_ os jornalistas soviéticos 
conreci 'JV t V1tali . Tchestakov. Eu ja 
tado n! RTo~º s, que ha meses tinh.am es-

mu~ c~legujnha Ivan Zhukov' de maneira 
o onga e monótona. fez um relato 

ÇORRE]O DA 

gvvernador Moreira Franco precisa gÕver~ 
nar urgentemente, ele que se elegeu com a 
pr~messa de acabar com a violência em 
~is meses,. O Louzeiro já deve estar sa-

n_do que Moreira não é de governar é 
mais de enganar. Noutra edição Louzeiro 
escreveu:_ «Deixar passar em brancas n11-
vens 1!1ª1s esse descalabro, é assinalar de~ 
el~raçav de Incompetência ►• Clar'J que Mo~ 
reira Franco estã se lixando para o dP:s
calab_ro representado pela violência MorPi• 
~:

0
;~0 passa de um almofadinha incompe· 
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Aparições e mais aparições -

HAJA APARIÇAOt - Os noticiários vêm 
andando recheados com pretensas aparições 
de Nossa Senhora. Pa..,sada a excitação co
letiva, a tr~nquila ciência deixa claras a.s 
reais causalidades dos fenômenos. E não me 
venha_ a~ora, parceiro, colocar a ciência co· 
mo 1n1m1ga ou obstáculo da fé. Não venna 
~olocar arbitrariamente a fê em pedestaJ 
1nfallvel, de_ ~ode ela atiraria para aniqui
lar a tal c1encia presunçosa á~S homens •. 
A _ciênci~ é_ conquista, proposta por Deus, 
à mtel!genc,a que Ele mesmo nos deu Ci
ência e fé são dois momentos da mésma 
~ealida~~ criada por Deus, a fé precisando 
mc<?nd1C1":>nalmente da ciência, para não ser 
ln_genua nem virar fanatismos. Sem r:.Sta de 
ciencia ser o antómmo de fé. ls.sç , ,zra! 

APARIÇÕES TAMBEM NAS FILIPINAS 
Repasso a Você noticia exatamente co

mo foi divulgada pelo NATIONAL CATHO
LIC REPOi:tTER, semanário católico dos 
Estados. Um dos. Vamos lá: · Representantes 
d.a IgreJa, ef!l Manila, assumem posição cri
tica mas resignada, perante a serie de pro
P?ladas apari9ões da Virgem Maria ao meio
d1a, em Mantla, que levaram milhares cte 
habitantes da cidade a declarar que «viram 
o sol dançando, na hora d~ almoço>. Uma 
onda. de fanatismo religiosa varreu a cida
de, depois que a visionár!a Nena Aguirre 
prometeu uma aparição de Nossa senrora 
para o dia 2 de reveretro. 

. ,FOME A APARIÇÕES - Continua a no
t1c1a: ~Nos dias seguintes ao dois de feve
re~ro, milhares de pessoas declararam que 
viram o sol dançando e mudando de cor 

n3; hora_ do mein dia:,. Muitos garantem qu~ 
tais fenomenos solares so podem ser um s\
nal da Virgem Maria. Foram consultar o 
card~al. O cardeal Jayme Sin, arcebispo ele 
Manila. falou que :ah, sim. estamos inves
t1g~nd~. Aconteceu ao meio dia, não foi? 
Meio dia é hora da gente estar com tome. 
Con:i !".>me, a gente começa a ter visões. 
Assim, meu primeiro conselho é comer! 
Pa5:5ada a fome, acho que as visões não vão 
ma,s aparecer!, (NCR u-3-88). 

APARIÇÕES OE MARIA NA ESCRITURA 
- Na Sagrada Escritura, Maria pouco fala 
e quase não aparece. Não por nâ0 ter o que 
fazer ou palavras a pronunciar. O Deus 111-
finito não escolheria a não ser uma grande 
mulher para ser a Mãe de seu Filho e a 
portadora ao mundo d"J Libertador final de 
todos O:j, homens. Mulher definída, que apa · 
rece sempre na clareza radical, quando é 
sua vez de aparecer. Em vez de muitas dt· 
rlarações. a Escritura registra. de Maria, a 
dimensão de serva dócil de Deus discreta 
em sua pes.soa, para que, quem apareça, seja 
o Reino de seu Filho; mulher de tamanha 
grandeza, que só podia ser percebida pelo 
próprio Deus, que a escolheu. Nada tinha 
de fantasmas aparecend"J em galhos de aI· 
vores! 

A GRANDE APARIÇÃO DE MARIA -
São Lucas, em seu Evangelho, relata a 
grande aparição de Nossa senhora. Foi 
quando ela se proclamou a serva do Se
nhor, aceitando a tremenda responsabilicta· 
de de ser a portadora de Jesus Cristo para 
o meio dos homens. Se maparatos de gran
d~za, desprovida de quaisquer garantias ext· 
g1das pelas eficlénc1as humanas. em cir
r-unstãncias as mais improváveis, ela R~
liUm1u e acreditou que o Deus de Israel é 
Aque-le que depõe do trono os poder~sos e 
exalta os humildes; Aquele cujo Projeto a 
ser executado cumula de bens os faminto.ç, 
e de,)pede os ricos sem nada. 

ATITUDES DEPENDENTES E ATITU
DES LIBERTADORAS - o c?nselho sabia 
do velho cardeal referido acima, n.'\da tem 
de irreverente e leviano. Pode ser vl:;to co
mo humana profet.•ia do que vamos suce
der com a religiosidade séria e profunda 
dos povos opr1midos: em vez de trans!or· 
mar-se em bandeJra de lutas pela liberta
ção, é desviada e usada para manter a de-
pendência e afastar a indispen~ável desco-

berta: nós somos a aparição atual de Deus 
no mundo; trazemos a mesma finalidade 
bOertad.ora das aparições.- revelações de l 

Deus, 1sto ê, nós é que temos de lutar uni
dos para vencermos a miséria e a fome 
sequelas d~ _n-'Jssa iniquidade social, que pro: 
duzem v1soes,; •. visões que nos impedem. 
de ver a verdadeira Nossa Senhora e O Deus 
verdadeiro e libertador. 

Mosaico 
ASSEMB~IA GERAL DE ITA!Cl -

Realizou-se nas duas últimas semanas. Esta 
sendo concluída sem repercussão. Quais os 
grandes temas e problemas tratados? Em 
que a pre:sente assembléia geral assumiu as 
dores d-o povo? Não é verdade que a miSé
ria e os sofrimentos dela decorrentes vêm 
se intensificando cada vez maIS aumen
tando a produção da morte em' cima do 
nosso pov'J? Estaria acontecendo uma des . 
mobilização da CNBB? Cansaço produzido 
tielas antigas lutas? Ou sã.o falsas tais im
pressões? Por qUe então tanta gente nota. 
isso? Será que, também no ãmbito da 
CNBB, está sendo imposta a desautarização 
dos prof~tas e a ofiicalização do.3 buroCTa
tas eclesiásticos? 

- ASSEMB~IA GERAL OE ITAICI -
Leio g.era1mente dois jornais por dia, p<Jr 
necessidade elo trabalho. Do que vi sobr i, 
ltaici deste ano. quase nada fol sentido per 
mim que ficasse gravado na mfimória. Não 
me pergunte pelos temas e resoluções, que 
eu não saberia dizer. O JB andou repor
tando detalhes pitorescos da assembléia ti
po reportagem mundo-cão: qual é o blsp0 
que fuma cachimbo, o que fuma cigarro, 
os que Jantam fora, os que acordam cedo, 
os que bebem cerveja_ Tudo isso profunda
mente importante para a caminhada liber
tadora de nosso povo. não é mesmo? O JB 
falava ainda de uns poucos, táo impregna
dos de solidariedade colegiada que, logo ce
do, celebram a missa sozinhos e isolados. a 
fim de não comparecerem à grallde ceie- . 
bração comunitária vespertina. Viva o amor 
fraterno! Viva a unidade na Igr eja! 

- PRIMEIRO DE MAIO EM NOVA 
IGUAÇU - As comunidades estão sendo 
convocadas para o grande ato publico ce
Iebrativo de Primeiro de Maio. será â.s 09 
h-Oras do dia 01, ctomingo, n1- Praça da Li· 
berdade em Nova Iguaçu. A convocação é 
puxada · pe-las dioceses de Nova Iguaçu e 
Duque de Caxias: e pretende ser a cele
bração das lutas operárias à luz da !é re
ligi()r..';a. Em vez de festivais da discurseira 
sem fim, que termina por decurso de pra
zo, quando não tem mais nin{:'.uém para 
ouvir os inflamados tribunos. Vocês conhe
cem, já devem ter participado de algo .se
melhante. Eu também estou convencido de 
uma coisa: a religiosidade continua sendo 
a força maior e mais profunda de nossa 
gente. Força aproveitada para a alienação 
passivizaàora, por parte das igrejas. Força 
imensa à disposição de uma prática religio· 
sa realmente libertadora das pessoas e mo-
dilfcadora da face de nossa sociedade. 

- NOSSO PROJETO PARA ALFABETI
ZAÇÃO DE ADULTOS - Houve Os treina
mentos iniciais, as necessárias avaliações da 
caminhada anterior, os indispensâveis pia· 
nejamentos. E o trabalho pedagógico com 
a..s nova.s turmas ja começou. Novoo mnni
tores foram agregados ao grupo antigo. O 
projeto de alfabetiz.ação de adultos, nas co
munidades da Baixada. está sendo o.valiado 
como bem sucedido. Dele far-se-á, dizE>m, 
um • tape,, que sera apresentado na UNES
CO, como exemplo de experiência vanguar
dista, na alfabetização de adulto.;. Mérito 
de quem? Do Jntere.sse de no~as comuni
dades e grupos de bairro. do zflo eficiente 
de no:")sos monitores e supervisores; capaci
dade daqueles que ac<>mpanham e supervi
.51onam. Mai;:; uma prova de que nosso povo 
e capa? de gerir com eticâcia as soluções 
que respondem aos seus problemas. 

Bar e Pizzaria ~ emos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
conJ;cionado 

- Parmegiana 
Caneloni - Ravioli 
Especialidade à 
ltallana 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som amhitnte 

Sorveteria 

U'.l :-.:ovo PONTO DE ENCONTRO , 
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SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

(l)rientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

/\V. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBR/1.S 

CONVBN10S: GOLDEN CROSS, ONIMED, TELER1 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. FJoriano Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 - NOTa Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~ttDICO 

CRM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E AN/1.LISE 

(Angústia - Ansiedade - Decressão e Assistência 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terça a sexta-f.clr.a.. das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Gm.·emador Amaral Peixoto. 271 
Sala 104 - Telefone 768·3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

j 
PSICODIAGNOSTICO E PSIGOI'EP.A1'IA 

ORIBNTAÇAO DE GESTA.','TES E TERAPIA 
DE CASAIS 

Hora marcada pelo teJefone 767-5882 
. De 2.• a 6.•-1'~1ra das 13 as 20 horas 

Conventos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATEOrlA.L 
OOU:GIO LEOPOLDO 

RUA FROF. PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. _ __. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

§°oa . .-ffy §1'~ S'f <yaakt!i,, Sf~ 
CJ.ÍtiJC/d,:ttilCA-CARUI' -v:'i.lA 

.J;1,W 

Cons-.7 Flu.a.Juiz ~k;2C ir !htqVO;"s Mor .. do, 58 S.'fO( -1~ li~ i•y•! 

Res, Ruaªª'ªº Ó: P,ra~ 'lung"' 4J- Apl.O 101 • fl10 do .ld!'lt! ,f0 

CONSULTA COM HORA MARCAO,\ 

e~,. R, L.1;z 1.•'la:;·,r · ,.,,;, !.'.~ ·ado, 58 - '5 •i~: - t, l.;iJa; •J 

f. R 8:.rii:, :lo P:·• (l d, 4, - .Art-" 1:J' ~,, :r- Janei10 

C i• r, (, ,1 HOFI.\. f,1,\HCADA-TEL 7&5-3::''ia 

óTICA ALEMA 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OPICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECE:TAS PARA O !\!ESMO DIA 

kua Ota\'lo Tar'-!uiaio. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

o , 
~ 

:'./lil.,'~AMiMuS 

~0\1110.' DE Df5CONTv 

RUA Dr THIBAU. 181·CENTRO NOVA ICUACU · TEL. 767 0799 

DE 23 A 29 DE ABRIL DE 198& 

EU NÃO SOU UM RATO 
MAURO REGO 

destruição jã. estâ actiantad,:, Por-
o p_r'Jc

1
•d~od_da {;'r~eirmi no;. uu:mos 24 an~,. nos d"i

que no ... e a aos de· uma noite d.e angusti.a. e lou
xamos apr1stogar d;in?;ação e a alienação pohtlca_ fez c-:>m 
cura. A ta.lta e pa . ' : oraa-e até por que está viva. An.» 
que a grand~ maioriifrt~~ngoÍiçã.v de sapos e falta de exer
d~ humilha_ça':), ar ?v~vell:nente tenham ~os da.do a lm
c1c10 _do d,1reito. pr . ratos Ma.'i como e que pode o t,-

~r~Sfªº· 1:g~~~:,~~~n:eu PaPet social, produzindo com S\ld 
1tr~J d1~ trabalho a riqu.:za Oo Pai». ae,xa:r· s:s dominar e~~la 
coriJuntura sempre adversa que serve apen ao pod • .. 

É ue você nunca toi apre5entaclo 1. voce nresm<:> e. po. 
falt .... ~e oportunldad~. distra1d,:, que_ ~stava no Jogo de 
tentar s"Jbreviver na V1da, em ve:i: de v1ve·la, ácabou por se 
esquecn da maravilha que você é. O plano padra D?3 
tram:tOrmar em mortos·v1vos._ num rato sem vonta e P!~
pria e dóceis ao sistema, ate que enf 1m. de.sf!1a.scarv~ _~e. 
Falta agora o cidadão comum c?loear em pratica a log'.~l 

e O raciocínio político, questíonan~o. por_~que a clt~s~ O,;
minante tExêrc1to, políticos profis.,lo_n~i.,, empre~ar1'J; e 
don.Js de TVI não deixa acontecer ele1çoes para pr~1d_.n_~ 
e entender O verdadeiro pavor de:>5as forças reac1onan~1 
contra Leonel Brizsla. Se tod? s_astema é c~ntra, entao 
Brizola deve ser um excelente cand1da~o. Ist.l e. lógico. meit 

- Fora sarneY Diretas Jã, Bnzola Presidente, por• 
~:eª~o mais, cidadão maravilha. você Já atingiu a per-

feiçã1. cada minuto que passa o seu coração recebe e. P,xpt~ 
le roais de d.Jis litros de sangue. Isso quando voce esta. 
caimão, dormindo, por exem~l':J. Est~ sangue passa. ::1? 
longo de 96 quilóm:tro5 de ~rtérias, velas e vasos capilare.3 
e contém dois trilhoes de celulas vermelhas Para transpor
tar O Jxigêni?, e três bilh~ _de célula.s brancas p3:ra com• 
bater as doenças. A superf1c1e total ~~ vasos cap1l~re>J -
estreitos tubos que asseguram a continuidade sanguinea -
dafl3. para cobrir um campo d~ futebol. Cois_a de 6 mil 
metros quadrad'JS. Cvmo e? Ja está se sentindo menos 

rat<gs putmóes, cujos ~a.pilares fütr~m e purificam a ~o~• 
rente sanguínea a.traves da resp1raçao necessiian:i de 1_n1-
gação contínua, É p(_?r isso que num tempo d~ V!da médlv 
você respira 500 trilhoes de vezes. I.sto_ se voce nav for um 
daqueles babacas que acham que vao ao sue~ com 
Hollywood. 

Agora vou lhe dar uma série de razões que o e-ncherã.o 
de ?rgulhv em relação ao seu corpo, provando que voce 
não é um rato: Você possui gordura suf_iciente para !abri• 
car 7 sabonetes a quantídade de cal suficiente para pintar 
um barraco o ~ósfooro necessário para o fabrica de 2.200 
palit~s. a m'.esma quantidade de ferro de um prego de dois 
centímetros e meio, uma colher de s.Jpa de enxofre t 2tl 
gramo.s de metais vârios. Nada a ver e-::,m -rato, coniere7 

S: mpre que alguém lhe der uma pcrrada. lembre-se q~e 
você nasceu com 305 osso.i>, alguns dos qua!.S se fundiram m,us 
tarde c1Jm outros, t:cando ri::duz:dos a aproximadament..t: 
206, que são acivnados por ~50 múscul~s e mais de 100 ar• 
LLCUl:i.çôes. Os tendões que ligam o.s muscul'J.S ao::; o.sso::. ,:,;a> 
sutic1rntemente fortes para resistir a uma tensão de uma 
~on~lààa p0r centimetro quadrado e os ossos da bacia ::;'J• 
portam um esfOrÇo de cerca de 72 quilos p'Jr centímetro 
quadra.do. E voe~ se acha fraco, irnpote_nte para ::;e Jru-.t:_r 
respeitado?. E toda esta máquina fantastica que vcce e. 
uta rev,~hda p.:-r um invüJu;:·ro fl~:ove1 e iropermeaveL 
A peie. irmão. Peça sempre a pele. tambêm a cabeça! Im
pJan.a.:t'Js na pele exi.stem 5 milhôe~ de pelos e cada um 
deles dura cerca de 3 anos. As pupilas gu3tativa.3. 9.9tJO 
majs ou menos, auxtliadas por 13 bilhões de celula3 ner
osas permitem que você distinga 'JS diferentes sabores e 
e::.abeleça preferenc.ias entre eles. Quatro mHhões de re
ceptore.s na pele fazem com que vvcê distinga o frio d} 
calor, a experiência da dor e do prazer No decurso de
uma vida voce con:some quase 50 toneladas de :l.liment"Js 
50 mil litros de líquidos. Perdão, se voce é brasileiro t: 
,\~salariado, consome muito meno$. _ • 

Lembre-se que sua cabeçã lnâ., tem nada a ver tom a 
catt;a del~sl possui o computador mai.5 complexJ Jo mm,· 
1JO. Ele ê compo~to de ape-na$ um quilo e mt-,o de m.3.téri:l 
cin1enta na form:i de um::i en-::,rme noz desprvvida de c::isca 
Que fic:1 por debaixo do crânio - o cérebro (não ten1 
nada a ver com o cêrebro deles, com to bilhões de ~.:>m
ponentes que, em funcl-:>namento, estabelec.;em um únie:J 
<.lia, :em vnes mais ligações que todos os .sistema, telefô
nic;o~ do mundo. Na barato, você é- mui~o melhor que um. 
telefone. Cada umJ. das peças que ass't'guram o tunc1•Jua
ment_o _do cêrc-bro é _uma célula nervos1 conherida romo 
11euron10_ a fonte primária das energia::; ainda não explo· 
radas. E logico, preoL"upad-::, com besteira;; você conttnuao 
1:'.l pré-h~tôria rte ,•oce mesmo. 

~~-~ ~-4-(:-Q,X}.-(H)=><-- ~'Ov« '=-=~=~ 
j SERVICO ODONTOLóGICO ESPECIAIJiiDO • ;:_::::;s5 i 

J.hs o que realmente diferencia vocé do rato que o 
.s--t:ma quer fazer v3cê crer que !?· é O seguinte: Rato nã:> 
i:ien.>a, nao sen~e. na? tem cap~c1d:ide de distinguir o que 
e ceno_ do _que e erndo, o que: e Justo do que e injusto. Um 
tato nao e senho_r do .seu propriJ destino. Se nã-::, brtga.r
m.:>s por uma sor1edade mais humana e dignn, 'JS P1monh.H 
do Planalto ?,merdalharão de-tin1tivamente ., que alnd1 
r~st:i de.;te Pats . Fonte de Consulta - VENDERAM A .MÃE 
GENTIL, DE FAUSTO \VOLFF,. 

1 
• CAIXA ECONOMICA i 

i Dr. IV&N FONSECA : i~~~ CARE 
• VlJLCAN 

ESPECJ ~LJDADES ODONTOLOGICA o : 'c]gi:~ BRASIL \ 
• MÔNTEPIO DA FA~ULIA 

i CROtRJ - ,., 1• coe Nº mm411001-u CF" ,,. •· : i!~~:Af'~lsARIAL 

"g DIARIAMENTE D~-\S 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FEI.JCIANO SODRt N ° 2 1J9 : tiiif11o 
2 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2~0¼ • RIO CL!~IC_\S 
<> • DENTESERVES - SEC:o --~~~--· 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

CINE IGUAÇU - "O \~".tvaleiro solitarlo" 1 we.stern I com 
C'llnt Eastwood, e ··A pelada do sexo·• t pornograftco• Ct.a
sura; 18 anos . Horario: 13h30m - 15h - l6h30m - 17'1 
20m - 19h30m t- 21 horas. Pra~a Antonia. Flores T~ixetr.1. 
Teldone: 767-0249 

C'ISE VF.RDE . - "Cõdtgo do -~iJl,ncio" (pollcla11, C' 'l\ 
Chuck ~orri.s. e ··unha. quente" 1 t1lme- de s~xo cxptirl, 31 
Censura. 18 anos. Horano; l3h30m _ 15h - 16h30ru - 1ab 
- 19h30m e 21 horas. Praç-a d::i Liberdade Tel 767-7:!IH 

('INE CENTF.R 1 - ''HUJ\IBURGFR HILL" , Produf o 
:jmer1cana s ~ b r e a gutrra do Vi('tnam I Lai.lÇamento em 
grunde cirl'uito. Ce1:o;ura llvre Hora.rio· 1.:i 15h l7h Tuiii~n: ~k~~{i7, A\', Uan·i:hul Floriano Ptlxoto, 1 4 O 

Cl'-F: CF.STER 2 - 'Feltlt,·o da lua", com \'1i~ent G:ir 
dE.•nia,_ Ollmpia Dukakis e Danny Alt•llo Censura; to an 
Horário: 13h - 15h - 17h - t9h e 21 horas Av Mancr-:ll 
Flortano Pt:lxoto, 1480 . 'I't'lefu;w: 766·0767 · 

ClSF. CENTER 3 - ··o aobre-vlvE'nte • tthe runnln1 mst 
Filme- ame-rtc:e.no de fkção clt"nt1tk:i, com Arnold SCh.,., 
neggt'r Censura Uvre Hurárto· 13h _ t5h - 11h ,n 
e 21 hora., Av. MJ.rec·h PlorL1nv Plc-x t,-. l (80 Te' 
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CEDI 
DE 23 A 29 DE ABRIL DE 1988 

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO 
PEDRO C. r,. NETO 

Os educadores comprometJd<JS co;lst~ma;~~fncf~~~1 
c.>nvenc-idos de que a sorte de ni~~a ão e lnovaçãi>. Na 
depende da sua capacida_de d_e ratend ç às necessidades de 
medida em que a F,ducaçao na~odcrn~za vivendo o futuro 
uma_ sociedade que evo)~i e P~~funda da·s estruturas e dos 
JA. impoe-se }l renovfü;aoativo mesmo que para isto seja 
ri~~~~~iodºn:~~~~!rt~u;alore; fidos como Jmperecíveisi 

na nossa tradiç~o cultu;;/~são de conhecimentos, a acele-
!1 ma.ss1f1cdac;-aoa. ~uftural reclama a renovação de nós 

n:.çao da mu anc a 
mesmos e do 5tstee~nd diferente convém uma Pedagogia 

Para uma. soei lte- f al ou muito parecida com a que 
-diterenie. Ce~y:,mebont~o sabemos que em toda esta mu
~!c foº~:;1 J'~to fi<.:a e dev8rá ficar imutável: tornar o hO-

ç d vez mais homem, humanizado. . mes ~~e\~tàvel que incorporemos toda a tecnologia di~po
mvel à &tucaç~o. ela será pQr certo instrumento val1osll 

àe ~1~ªpi~~;;;g:~·emer O futuro. Precisamos fazer o futu-
negar nosso estado de homem nossa nature'la de 

~~t!e':1a~i~nal e livre, não podemo~ nos deixar enganar J?ela 
futurologia extravagante~. A maquina ser_á val1osiss1ma 

mas será sempre apenas memória, 1nf~rmaçao, um rel!urso 
a nossa dísposição. Devemos estar vivamente Cllnscientes 

dt
st;â.ra. tal é necessário que o ho~em se conquiste para 

poder fazer 9: conq_uista da tecnologia en:i continua pros: 
pecçãv reflexiva, nao tendo medo de queimar etapas, ou 
sando soluções novas. . . 

Olhe pela sua janela e talve_z vera uma. antena pa~a
bóllca de micro-ondas captando imagens do mundo intem> 
e tornando acessível para determinado segment.o da popu
lação infvrmações que até então só nos chegavam Indire
tamente. filtradas por diversas fontes. Olhe para nessas 
salas de aula e verá os professores di~ndo, m~n_d~ndo fazer 
cópias. transcrevendo no quad.M·de-giz ou m1st1f1cando um 
verdadeiro trabalho de grupu. 

Por que wn-a simples reprodução xerográfica de textos 
para se trabalhar em sala de au.la se torna inviável adm1-
rustrativamente? 

Ao analisarmos a Educação na situação de hoje ficamos 
perplexos ci:>nstatando a nossa defasagem: o mundo mudou 
e nós continuamos em nossas escolas, cultural e tecnica
mente quase ainda na Idade Média com os profeSSõres <rP.
citando, textos para ouvidos quase sempre impossibilita
dos de bva apreensão. 

Lamentavelmente, isto é tão verdadeiro .. 
A Pedagogia precisa adaptar-se às exigências da nova 

civilização que está em vias de nascimento. As receitas 
tradici'lnais já saíram de moda. Precisamos renascer das 
cinzas tendo coragem de assumir novas postura.s, queiman
dv etapas 

Esta sinalização do novo mundo em transformação e3tá 
.surgindc, em meio ao mundo atual e obrigando educadores 
a acertarem o passv com ela. 

Felizmente grand~ nú.mero de educadores está se equt
pando para prosseguir caminho. 

E \'Océ? Como está o seu pass'l? Em que direção? 

< •) PEDRO C. N. NETO ê professor dE> Fundamentos 
F1l.,:,s6ficos da Educação da Faculdade de Educação Osório 
Campos. ABEU. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉ(UlO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

íntegra do art go de fundo publ!cado na <d1cão de 
21 de abr.~ ... 1 ..l, c:ob o titu;o EM ANDA1,1ENTO A 
CCNSTlsU,,.!iO r:::, , LBERGUE NOTURNO: "Num do-
11!1n~o dr Jul~J de 1m. passado. no sa ão de eonfe
n,:ieia do Ce!l.tru .t:.. .... ir1ta Fé, Es:1trança '! Carid::.de, a 
professo::~ ~-ta.rrna t::.:. .. ·bosa lançou a ideia da con tru
"-'"'~- ne:-.i..: udad_e, de um Albergue Noturno. desLnaj.J 
pr~nclpalmente a \·e lhice em de:samparo. A _ palavra 
de.t& es :.ma.da educadora, tnspirada num propcsito tão 
n_obre. qual o de se proteger a pe.ssoa que, no fim da 
\'Ida, re enco°:tra ao_ léu, t:em pão, sem teto e com 
frio. logo .seguiu a açao ef1crn:1te de uma comissãJ de 
e-nho_r~~ e senhoritas da nm5a saciedade, inc~unbida 

da mts.sao t:3-balh.a.d.ora de angariar, aqui e ,:ui, meio:s 
que garantISSem sufic1entrmente a construção do al
ber~ue proJetado _ Essa tarefa ainda pro:~egue Nào 
de\ e e nem pod~ }?arar A co~são precisa. quêr a -
cançar O seu ObJ~..::vo mt'.gnai.,1mo. e vai contar, até o 
fim, com o auxilio de todos. A população iguaçuana 
sempre disposta a concorrer, na medida de ieus re
cur~, para o compl~to ê~ito das lnictati\•as que , 1sam 
um hm de ,-a.I~r. lndlS<.:UhH!I. ~m elogiado ,. tdéla da 
prof~ssor_a Manha Barbam e _ seria uma inJustlC"'l 
se. ni!o ct:ssessemos - tem procurado aux:Hi:i.r e.!sa cÕ
nus.são tao esforcada e tão cheia de fé na 1.eaJiZ!'!.rão 
do Que alm_e1a - a co.i.strução ~e um Albergue r.:otUr
no _ em NO\~ Iguaçu ~ vencera, decerto . Ta,_1 ~o que 
ho~d se reg.stra este lato _ auspicioso: no:1 fundos do 
~rE: 

1
0 novo do Centro E.!prrlta local. ll foram 1nic1a-

as as obras do A bergue Nvturno·• ,--
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SAUDAÇÃO DOS 80 ANOS DA A B 1 
Hà pouco maís de um ano tive a honra de saudar Dr. 

Barbosa Lima Sobrinho na A..isembléia Legislativa do Es
tado, quando o gr_a.nde monumento vivo desta naç~ _rece
beu o titulo de Cidadâ'J Benemérito do E.stado do R,o de 
Janeiro. Fot a maior distinção que recebi em toda minha 
vida pública, que e curta, pois a maior parte dela pa:;lei-a 
na Força Aérea Brasileira dentro das Basc:i aqui no Brasil, 
e até mesmo no exterior· durante a. Campanha da Itália, 
quando realizei 94 missões de. guerra defendendo a demo
cracia contJ'a a ditadura. nau-fascista dt Hitler ~ Musso
lini. De 1939 a 19 de abril de 1964 convivi com aviões e 
companheiros de fa.rda. 

Nova distinção recebi quando ocnvldadu ~ vir a tsta 
assembléia pa.ra homenagear ~s 80 anv.& da ABí, falanao 
em nome dos meus companheiros da ADNAM, da CNDDA, 
do CONDEPAZ, do MFALO, da FADA e da. AEPET, a&Ocia~ 
ções democráticas e nacionalt.:,ta.s qu~ aqui vivem apoiadas 
pela direção dessa casa, onde a palavra LmERDADE é lei. 

A ABI nasceu no dia. 07 de abril de 1908 c,;:,m o nomt 
de Associação de Imprensa, graças ao Jornalista Gustavo 
de Lacerda modesto repórter do j,;:,rnal c:O Pais•, nascido 
em FlorlanôPQlis, se, constando em seus assentamenws no 
Ministério do Exército as seguintes observações: e ... de ';or 
parda, solteiro, cabelos crespos, filho de pa.18 incógnitos, 
tendi) nascido a 18 de maio de 1854,., Com tal origem e 
considerando a época, Gustavo de Lacerda foi um super
homem. Escreveu um livreto em 1882, sob o Brasil império 
- O problema operário no Brasil - destacando várl.:is 
temas atuais como o do problema da terra e o da reforma 
agrária. o combate aos mllnopólios e privilégios, a limita
ção das h'.:>ras de trabalho, a interdição do trabalho aos 
menores de 14 anos. a fiscalização das condições de higiene 
nos I.;:icals de trabalho e das habitações operárias, assis
tência por parte dos empregadores nos <:~os de acidente::i 
e doenças contraídas no trabalho e mais e remodelação do 
regime forense com a gratuidade da justiça. 

Vale ressaltar que eSSe Iivreto foi escrito em 1882! 
Esse foi o primeiro Presidente desta casa, repito com 

orgulh~. onde a palavra LIBERDADE é Ieí. E vieram ou
tros presidentes. dignos e h,:mrados brasileiros que, através 
desses 80 anos de existência, têm ma.ntido a bandeira da 
ABI hasteada iguatzinha como fôra naqueles tempos pas
sados. Hoje, por sorte de t'lda a n;ição brasileira, es.sa 
bandeira é empunhada pelo atual Presidente. esse jovem
velh\J, tremendo defensor das causas justas - Dr. Barbosa 
Lima Sobrinho. 

ABI, como nôs a respeitamos e amamos! Você é assim 
como o próprio Brasil. Participam diretamente do seu <iia
a-dia a CNDDA de OrlaD.do Valverde, o incansâvel d efen
~or da Amazônia e suas riquezas desse Presidente dll CON
DEPAZ, orgulho da magistratura do País. que é d~ce como 
Jesus Cristo ao pregar a PAZ mas justo ao usar o chicote 
para expulsar os vendilhões do Brasil - Desembaxgactllr 
Osny Duarte Pereira; Regina Sodré Van Der Weid, Presi-

dente do MFALD. que foi 'lbr1gada a aumentar sua c_ota 
de trabalho de mie de famiha. sara surgu no cena.!"1-:, 
nacl,mal brava. como uma leoa !end~ ~m defesa do filho 
preso, torturado e exilado pel'l arb1tr10 _ instalado no Br~u 
no golpe de 1'1 de abril de 1964 Ela na,;:, e .iOmente a mar 
de Jean Marck Van Der We1d,_ mas a repr~sentante d 
todas 3..3 mães que lutlJll por l1btt,dade, ~ustiça e paz df'
t;eus filhos, também presos, tambem tor~urado3, também 
exilados ~ muitos até mortos; outro grande destaque ~eJsa 
Juta é Nleta Campos da Paz, Presídente da F~A. que 
desde mocinha enga1ou-se D?- luta pe-lo bem do isofnd? Pº'."º 
hrasileiro. 6 longa iua tra1etórla. Vem_ de 1_93~ ate hoJe 
Em 1964 prenderam-na._ submetendo-a a in!am1a da tor
tura. Resistiu a tudo e bastou que a llbertas3em para ~
mar a vanguarda da luta., agora presidindo a Federaçao
das Associações de Defesa da Anistia: ta~bem convive co· 
nosc.J na ABI, Antonio Maciel Netto, Presidente da. AEPET. 
um velho·jovem, diferente portanto da tmag~m de Jovem
velho que fizemos anteriormente de Barbosa Lima Sobrinho. 
porque es3e jovem engenheiro da Petrl)brás, de tanto luta: 
pel') monopólio do petróleo. jâ. pode ser conside~ado um 
veterano um velho dessa. guerra, infelizmente ainda en\ 
pleno aridamentv; encerrando, falarei da ADNAM - Assu 
ciação Democrática e Nacionalista de Militares, da qual 
tenho a honra de ser Presidente, 1nformando a esta 5eleto. 
assembléia. que marchamos ao lad? do3 homens da ABT 
em defesa das liberdades democrã.Ucas, de nossas rique;,.33 
e pllr no~sa ANISTIA. que o resíduo do arbítrio núlitar que 
ocupou o Brasil durante 21 anos, repre3entado pelos atua~ 
Ministros Militares, oficiais generais feitos pelos generais
presidentes de 64, teimam em nos colocar como margina!.~ 
de.sta nação. Pr'Jtestam.os contra essa ignomínia e apela
mos para os representantes da atual Assembléia Nactona. 
C<Jn.stituinte que por acaso se encontrem agora entre nós. 
pedindo-lhes que se assustem menos com o.s urutus e votem 
corajosamente em obediência ao desejo dos seus eleitore'i 
e de acordo com a consciência de cada um. 

Olhando ma.is uma vez para o painel da Associaçãi, 
Brasileira de Imprensa, afirmo que tenho fé no futuro de3t~ 
Pais. pois todas a3 Ass.leiaçõe.s depetffl!'ntes do apoio da 
ABI têm o mesmo ideal, lutam pela PAZ, peh. LIBERDADt. 
e, deixei de propósito para o final, pela manutenção d:l 
LEI 2004. porque queiram ou não os entreguistas do Brasil. 
O PETRóLEO Ê NOSSO e a~,-;im permanecerá. 

Dr. BarlY.>sa Lima Sobrinho, em meu nome e das asso
ciações que aqui vivem e recebem o calor de sua diretoria, 
2.gradecemos a oportunidade que nos foi concedida de par
ticiparmos desse encontro históricv. 

Obrigad'J_ 

(•) O discurso aclma foi proferido pelo Coronel-Avia
dor RUi Moreira Lima, em nome da ADNAM, na sede da 
ABI, por llCa3iâo dos 80 anos da Ass'Jciação Brasileira de 
Imprensa_ a 7 de abril. 

• O Governo Moreira Franco já deu uma injeção de 
CzS 102.552.500,00 para recuperar as casas qo~ desabrigados da Bai
xada. Se a sua foi seriamente danificada nas u~ti11:as enc~entes, pode 
ir se preparando para começar as o~ras. E v<?ce nao preC1Sa pagar na
da por isso. O Governo do Estado e que vai pagar. 

• As prefeituras já receberam a metade ~os recurs~s 
desde o dia 29 de março, e cabe a elas atender ~os ~esa~ngados o mais 
rápido possível. Depois de comprovarem a aphcaçao, vao receber a se-
gunda parcela. . , 

• As verbas foram estipuladas proporcionalmente ao nu
mero de desabrigados, de acordo com estudo elaborado por uma co
missão com representantes das prefeituras, Governo do Estado e or-
ganizações representativas da sociedade. , . . 

Habitação. Mais uma prioridade que está virando reali
dade na Baixada. Só não vê quem não quer. 

\ \?ja. no Quadro abaixo a \Crba de cada município: 

Nova Iguaçu 
São João de Meriti 
D. de Caxias 
Nilópolis 

Cz$ 41.021.000,00 
Cz$ 12.306.300,00 
Cz$ 41.021.000,00 
Cz$ 8.204.200,00 
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SELOS C0!\1E1'1ORATIVOS (Ili) 

Em 1887 outro eorrelo prtvado de Frankfurt r um .scrvtço 
t nálo,;o .em Wl~badrn cmiUra.m selos comemoratl\·o~ para 
~nalar acontectment0$ locaJs. mas a primeira emlssao go
ernamental só apareceu no ano seguinte qu;r.ido New South 

,\"ales lançou uma strle P3ra r-omcmornr o centenário da 
tundscão da co16nla; nos JE'US primeiros tempos este Estado 
.iwtraliano con.stltu1a uma colbnJa autônoma o, selo.s_ mon
tAeram-se vigentes durante muitos anOI.! e .por •~ ~ao po.r 
n.:run.s con.sidtradO'- dctJnlf;ivos,_ mas a lrucnção "Cem Anos 

roclama claro.mente n lntem:ao d~ correios emlssore..'t de 
roduzlr uma aérk comemorattva. 

Em 1891. os Correto~ da Romerua emitiram uma s(!rie 
de cinco ~los para assinalar o Jubileu dt Prata do Rei Ca
rol I. e d.los anos depots ap::ircceu a série da Exposl('âo de 
COJombO dos Esta.dos 1.JnJdos. A pa.rtir de então, os selos 
1..omemorath·os multtpltcamm-se num a cadéocta regular e 
r.oje não b á pratlcamrote nenhum p:iis que num ou outro 
momento não tenha emlt1do selos desta c:as.se 

o apattcJmento de taJs emissões não foi pacificamente 
,cJta por alguns setores da comu-:udade filatélJca e levou à 
ormação. ou fundação. da SOclety tor the Supresston or 

,~·pt-culative St:lmps <SOciedade para a Supressão d~ seios 
Epeculath·os) em 1895 Paranlnfada Por diversos filatelistas 

éltbres. profissionais e amadores. a ··Uga das qua'J'0 SS", 
orno lhe chamavam por gnacejo, pub:icou boletins pedindo 

a boicotagem de certos selos comemorattv~ e de outras 
~ m.b.sões sem utllidade postal. A Sociedade não logrou êxito 
I:o.s seus objetivos, que eram a .suspensão de taJs eml.ssót:s e 
1 exclusão dos .seus espécimes das coleçõ~ - Depois de uma 
LTc,·e t:xlstl-ncia, a Sociedade C1l.iu no esquecimtnto. 

o mesmo nlo .sucedeu com os comemorativos. Tinham 
vindo para ficar e agora compreende-se plenamente que o 
au \"alor propagandistaco ultrapassa de longe o teu :;tgnifi
c-ado fila te 1co. embora certo número dess&s emi:;.:,ôes se re
.:icione com fatos fllattJicos. 

Inicialmente. as emissões de comemorativos nam feitas 
eparadamente por cada pais que lançava se os dessa clas

J"e par-a celebrar aniver:sártos ou efemirides hlstóricas, mas 
1 na década oita\"B. do séc"ulo dezenove se o~erva um pre
,Unclo do que tria suceder. A exemplo dos Estados Ucidos. 

()ue com a.!> sertes da Exposição Colombiana celebravam o 
• _o centenário do desembarque de COiombo. El Salvador e 

Nicarágua em 1892 e a Ve.::il':"Zuela. em 1893 comemoraram 
mesmo acontecimento com uma série de um telo \!nico 

.1ostrando a chegada do n.:wegador ao Novo Mundo. O dia 
:a s t-rie multipla comemorativ~ em que um grupo de paises 

c avia de emitir selos individuais e s_eparados. ou séries, para 

1
c~;t:_oru um acontec1mento de mtere~e comum, tstnva 

Além da ocasião acima mencionada. o primeiro acon~e
lmt-.1to qLe :eva.ria a uma cm~ão múJUpla foi a \•itória 

10s Aliad0.5: na 1 Grande Guerra _ No fin3.I do con11lto, os 
i tados Unidos. a Nova Zelàndla e a Itti..lia lançaram a série C:~i~~ºtl\ ao piu.so que a Suíça emitiu uma ,;énc de !:elos 

(cc-ntinua) 
-0--0- -O-

• Uma suge.stão para curiosa coleção de carimbos Algu
rnas cidade~ b~ast eiras de .:1omes curiosos: Boi Preto, Cebo-
1lo. Chapeu Vira.do. Covas de Mandioca. Cedo Gr,~.sso. Nào
a e-Toq!le• Pau Amarelo, Pau Grande, Saco de Fóra. Saco 
xjxiL~m~riib~uru1, Vac:i. Seca, Veu da Noiva, Xique-Xlque, 

nranscrilo) 

AO MEU VIOLÃO 
OILEAN OE B. Q. IZIDORO 

t;ue bom ter ,-orê, ,·elho .lmigo, 
poder te abraçar corpo ml<'lro. 
'-'.Ue bom vr!ejar .suas cordas. 
pols quando ne.as me perc,· 
Unto que aos pau e os me t _ 
nessa profunda leveza, 
Que busca a distante \·ante"' 
de ca~tar outra vez o amor 
<;uE> bom a ,:ertl'za que nos 1 
ao .. .t' senur vibrar junto ao r t 1 . e 
n~ tom que a meniza meu · -:- , ... , 
muito embora, Ui vezes comovido. 

--n hc~n ,m meu., dtdc.a 
u .l laf r,ma de fast1nacão 
Qll bo~ sabu , quendo conipã nheiro 
qur \'li.Ze tr... na v_erda.d1· o amor priineir.:>. 
t: ~ m :its verdadeu .,:, que ,·h•i 
O unlco que não reriu meus Eentimentos 
, ui? atm .srque= par ·· n m omento ' 
t'6Qurceu de mt acudir. ' 
;u, é ~ue te devo, raro amtgo! 
c o s quando, tri.ste t- n·vollada .. a, auu cordas em prote.sto ' 
e mo se você fosse culpado, · 
como .se- voce esuve:.se do outro Jado 
Ho1e. ,a refN'.a, embora ma drugada· 
Volto f! te a bra ço t mcclonada. 
:rtPondo a vida <'m ~uaa cordas 
E faço 111 i:a. ti., também cem a. lua 
J)orque ela l4lmbi m é aua 

4 

' 

t e et.ernoa frnanl~ como nóe. 

••h~,, \\ ... I ,,, 

CORREIO DA LA V OURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centabil1dade - Ass-e:5soria Fiscal e Financeira 
LepaJização de firmas - Impo~to de Renda 

Seguros - Administrnção de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PElXOTO, 151 - S/395 
NOVA IGUAÇC- RJ - TELEFOJ•.-E 768-3730 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV8NIOS: INPS. JPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás. 
Mi.njstêrio dos Transportes. Compactor. Pedreira 
Vigné S. A .. Ministério do E xtrcito. Conces~iooária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
INOúSTRIA E COMÉRCIO OE BEBIDAS 

El'.I GERAL 

Av. Abílio Augusto T ávora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

1 

AV. GUADAJ..UAR.\ , 5018 - TELEFONES 167-0IW2 E 

767-6607 - SA.,rA Et;Gt:SlA - l',O\'A IGl' .\Çl 

i1 

OE 23 A 29 DE ABRIL OE 19!8 -

VENDE SEMPRE POR MF 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS, 0LB0S E PINC218 

ALVAIADES, O.ES80S, COLJ\8 
E VEIU<lZ:ES 

TUDO PARA Pl1'TCRA 

RUA QUINTlN(i) BOCAroVA, $3/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINOUED6S 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Pape]aria e artigos para presentes 

FONES: 767-,272 E 767-7849 

l!=============l 

r:g10 Çé!l9 

JL f!· J0r;:. ·1 • F 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEG.U.IZAÇOES 

JUNTO A PREFEITL'RA E CAJtTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRJTU'BAS 

Í; 1 - 1 
1 ~\ ,-, ( -
LJ \..S2J Contabilidade Nelson Bornier LWa. 

C!,üANlZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTENCIA • ""'AL ;; COMERCIAL - BALANÇQ:; ETC. 

~c;n . ..:nc,: Rua Profa. Ven!!:a CoTT4ia Torres o.0 230 
,. 10oar - Te!.: 767-17', / 767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

H' 
CORr 

CAUSAS C lh--

'RA. SEBASTIÃO 
2:RTO CORREDEIRA 

,NAJS E TRABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2781 - MF.SQtnTA r:t!t'?~li '..=============== 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULE10S - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

WCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHA 

CAIXA IY AGUA - ETERNIT E BRAS!LIT _ CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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CEDI 
DE 23 A 29 DE ABRIL DE 1968 CORREIO DA LAVC:.IRA 

lrio informal 
PAPO 

li J lad :;lmo durante Jantar Papo que ouv.i entre ca.sti ~ ª 
na Pinus. N. aguento m.1is você Estamo, 

EJa: Ja estou farta. z:iag. dinheiro. você não admlte. 
juntos por ui.na simpiesu~! Eu não \'OU lhe peracr nunca. 
ià.J quH d1nd1~ a r~~t mesada. Mas um numento decente. 
~~.~o t,'!~,8u~11~~ fazer um negocio: na ba~e do preço do 

ui..1Jar. ouviu? ~ · · · 1em quP 0 nome dele começa com B, nãJl: 
• Ele- n-::_;;: '~t;u S<'m dinheiro. Atra\'esso uma faJe d 1 • 

:-,;em pe. · n.co.-stumar ... 
11c;J. voce tem Que se c~sados hà mats de 15 anos. Durante 

El•: i-Ntl.'> estamos ·.:.e ·t') Jülll palavra sempre a mesma 
e se tempo 'i,ºf' ,cuE5{;." .Eu Já não lhe do~ o suf1clentc???t
rom'ersn. X JO. ' t··nho Lá no eountry mmhas amigas 
EJa. ,\rranJtt_im g~a1ralh~ sabem quem e ele. Aliás, uma 
que Jo~mé b/Ih a dea Gloria e dei outro dia uma m.Jto novi
gracinha. 1 ~~ 

0 
ga~o é exigente, só quer roupa.1 da 

nha prs e}\ i.: texand;e aJUdar a escolher as m_elhores, 
Toulon e a to Rosalem. Aquela loja de camisas ele 
tompra sapa .os. na cha muito cafona o que tem naquelu 
f~!~c!J~.ler

1
Êua tambêm tenho minha gatmha. 

E!a_ d1i~ão me taça.:; rir Compreensiva ~~~1aqQ~:~~ 
Todos no clube sabem que ela é uma ~nde P_to beIÍl ·omo 
<Jo vocé aparece com o cbeque ela sa e mu1 -
g:anhar• 

E1 Exi;'J respe~t..J com a minha gata. Não admito que 
la -ee~ \ratada asslill por você Ela: . Vou te contar uma \·s: J R meu glto pegou a sua piranh~. Ela até andou 

f~erido 'uma proposta para_ a minha criança. f: clao que 
t:le não aceitou. Seu dinheiro indo pr? bo!so do meu ga~? 
de todas as maneiras. Até o pessoal do tenls diJ clube Ja 
come.nta isso Todos estão fartos de saberj, 

Ele Ju~ que não aguento. Vou desabafar com a Il!_i
nha màe. Onde ~ que tem um telefone? .t melror eu n~o 
Jr _ Mamãe tambem gosta de gatos. Quem sabe o seu ga .o 
já não andou ... quem nasceu para ser rhitrud? yai morrer 
au:im. Eu aumento a _sua mei:.ad~ El1!: c.Voce e o ~elhor 
h?mem do mundo. Vir h.:,je à Pinus to1 a melhor ~91sa do 
mundo. Olha ali. o Márcio e o Gaspar parece que Ja saca
r,m a!guma coisa de nossa ~onversa. Quer saber de uma 
cora? Vocé ê o melhor marido d.J mundo ! ' 1 

Po.s é. 

(O)IPUTADOR 

Para act-lerar 'J ritmo do livro t:Nova Iguaç~ em socie
dade> estamos fazendo tudo c.Jm o processo mais moderno: 
~ataI0gando 'JS nomes no computador. Ficam Já com os en
drreco.i para os consultas. Uma idéia prática (e cara) mas 
que ·v;ii ser melhor. Até junhv deverão estar catalo~ados 
tod?s os nomes. Só entrarão pessoas v,vas. Quem v11 en
trar? 01 nomes que eu acho que merecem. 

Dl.COR 

Oelmo Flores será o responsável pelo c-décor~ d.J III Baile 
d.u: Debutantes Excepcional$, dia 26 de maio. Ele vat criar 
uma ambientação diferente para a noite. Pauiinho Le'lne 
-rai colaborar com .J evtnto e uma equipe especial estará 
apoiando. S,•rã, como diz o convite um encontr'J de te.rnu
n e amor. Os convite.s Já estão â. venda 

,11..\IOÇO 

Georgina André, da Pr.Jcurador1a Geral da Prefeitura, 
.. €Uniu O;! amigos para grande alm~o no eixo. Akndiment-o 
de Roger,o. o galã. Por lá estiveram, entre tantos e tanto.i 
badalávc.,s e colunáveis fque estarã.J no meu livro) Alexan-
1re Brigigão. Hasn li.h:cto <que e um •tenUeman•, Altair 
Sca.res, J"J.se Kleuvt-r Jardim, Ana C~tina. Antonio Ribeiro, 
Mano_ Seapin_ Marga_rida Rangel, H~Jio Corredeira e Carl3. 
~!:l.ae.s. Tarde bonita. Dr.1. Georgina André é figura que• 
r da no soça,te, Era dla de nllva idade. 

TOP .llODEL 

• HOj~. no Sa.lao. B da Minuano, fe,ta da .,,Ma!s Bel, 
Comerc~ana 28 . J0a'J Alt-xandre no comancto. Top Model 
F10m.li;oe3, n:ituralmente. • Festival do Bacalhau aconte
cendo na Sutil, a Pinaria do momento. • Cr!tma Hahn 
~romo\·e. segunda-te.ira que vem, na Rodeio, mov1ment1d-:> 
oingo. A no:tada ~ Deitaque Grande Rlo:i. da rensta 4 Se· 
~a.na Ih.1.~trada . poderá, tr.Jcar de local Ao 1nvcs do Hol
.yv.00c1 D,.sco Club, o aa.lao A da Mlnuano, que é bem mais 
ªf1P1~ e chique~ • Um .suce.sio o torneio de tênts que os 
e ube.a Monte L1bano: Piraqul•, N,;,\•a Iguaçu Country Club 
TIJ ... uca Ttnls Club estão levando ao ar. Daqui um grupÓ 
... .:u Llc1pa_ rt:prcsentand"J o Country. 

f.\3U 

~ Parede da Fama do Timu Bar Club ganha noviu: 
~ rn- Ioit e Aldo Pereira aerão homenagead_;3 no dia s 

J.1y~~ 8 tt~ na nue ve,m. Cr st.na e J."'r1edh~Jn Han 

'ól( E 

iar ~icpoe~ruz .. - · t hoje para jantar Um grUPo l".5pec~~l 
U;i..;.t' f i.raeiaO f l'ia ,.,;LJa~d? n? dia de 6Ua nova idade'. 

o tl fe tle t e ... d~o.:io m~itrl' RU!S.l é quem v1.1 preparar 

ARH.\IAL 
-

3 o <°"JID N1..-e Semana que- ..-em eu conto. 

em a awwa Jf't "JP':s::;a 
GOLEll<O 

o goleiro Sindder.son (c?m dtJls d• e o antvcrsarionte 
do hoJt:. Vai comemorar em Mogi M1rim fSão _Paulo, onde 
está Jogando. Ele me contou que- v C:'lntrato e multo bom, 
mas que a cidade é um pavor. Conheço Mogt M1rim, con
cordo. Só com muita grana para o Sandderaon ficar P'J?" 
Já. EnquantJ isso. aquela lienhora cont:nua d1ztndo que 
está de caso com ele. Só mesmo na cabeça de tal t,gura. 
o memuo nau quer nem saber ... 

! .. ESTA 1 ,. 
vocts que me conrcct'm .sabe que eu sou o antl-colunl.\ta . 

Jamais deixei que l!lc rotuJa.ssem de arroz-de-festa ou colsa 
pa1 i: cid.... QJ.ase ninguem me vê em festas, .são ransstm.u 
a:;. que eu frrguenW. Acho tudo multo chato, o papo .)éaeal, 
ru; mesmas caras ... nada muda. 

Dommgo passado. tugind'J ao meu trabalho (pois a&0ra 
e.s~ou enfiado no livro que estou claborand(?). fui, dep,JL"- de 
multa iruistencia, n um almoço de aniversario. Chegue, la 
e não vi movimento alil,lm. O n_amorado. do anivcrsa
riJnte (que. e um conhecido bancàno da c1<!ade.. > é aue 
havia convidado oS amigos, simplesmente nao levou o ma
terial para. fazer o almoço. Não apareceu e nã'J deu _sati.~
façào a ninguém. Isso lá e papel que se faça? Só não 
digo o nome dele para nã"J dar confusão na praça. St eu 
!o.: se contar . ah, se eu não fos.!e tão discreto! 

FESTA li 

Para tJ sábado recebi outro convite mas esse ~u já havia 
recusado. Era para a grande testa de aniversário de outra. 
f,gura conhecida. do soça1te. Quem convidava era. uma ;.;e
nhora que roubou o marido da outra, doente e acamada. 
O Jovem rapaz. evnbecidiss1mo de todos, tem toda a mo.c
domia com a idos.1 senhora, a liás, inleUz no amor. Quem 
1ouba marido da outra pode ser feliz? Casa arrumada, ceia 
preparada, mais de oitenta convidados. O homenagead.J nãv 
apareceu. Claro que a madame não deixou transparecer, 
mas chorou pelos cantos. Os convidados nem tomaram 
conheicmentv, comeram e beberam tudv <> qut: viram i,efa. 
frente. Na segunda-feira, me contaram, o garotão apareceu 
para pf'dir descUlpas. Disse que dormiu demais e que só 
ac'Jrdou no dia seguinte. Pois e. Como eu soube de tudo? 
Bo,ei mew cavalinh.Js pra correr 

TOQUll 

Meu amigo Paulo Tenente é o n.Jvo comandante d'l 
barco da Escola de Samba Leão de Iguaçu. Foi eleito para 
o próximo blênio • M1.rceJ1no Maia e Teresinha M"lreira 
são sócios de firma de acesS()ri.Js rcmimnos e complementos. 
Maravilha. Boa .i04te. 

COLÉGIO LEOPOLDO - 58 ANOS 
O Colégio Leopoldo estâ comemorando os seus 

58 ano.s dt·dicados à educação_ O COiégio foi tund~do 
a 1.0 de fevereiro, porém o profes..<;or Lec.poldo Machado 
ach_ou por bem comemorá-lo sempre a vinte e um de 
abrd. por ser um admirador de Tiradü.1.te.s. A progrn
rr-.. 1-ção serâ cumprlàa pelos alunos atra\'és de uma gin
cana Dia 21. quinta-reira, foi cumprida a U.4 tarefa 
que era a de cada equipe trazer um ex-aluno das ter
ceiras séries do 2 ° grau de 1987 aprovado nos Ultimas 
vestibulares para uma t:'nh·ersidade Federa . Cesgran• 
rio º-~ concurso Público_ Tarefa cumprida por todas, 
Ocasiao ern que os aprovados receteram um!l placa de 
prata . 

A iegunda t:lrefa começará a ser cumprida ,10 dia 
3 de maio, terça-feirn as 19:0:J h, no Gin;irio Leopol
dba Machado, onde começará. o campeonato de ba-:
quetebol de ex-alW1os com ma.is de 30 a.no.t Trof u 
Leopoldina Machado. 

Estão previstas na gincana um campeonato de 
vollbol e futebol de ;salão, alem de dio;c~as outras 
atividades 

Começar-:lm também contatos entre dtreção e o 
jornalista Luís de Azcredo para uma edu;ão em brv
<'hura de .seu discurso no Lar de Je.su1 qua•:ido das ho
mena~ens pe 03 30 anos de de!rncJ.rne de nosso tun
dador 

BODAS DE OURO 
o e.-thnado ~·as1.l da .sociedade Jgu:1r.-uana. Ar}' 

Barbo a da Silvai-Helena Ucurcl 8J.rboS3, fez Po:-
dt Ouro no último dla 19, constituindo mot · ~ de jus
llticacfa. aleerla nãv NO par.1 os .seus ra.mllt.... , 1,1 
atnda psra o circuio ..1umer~ de seus a .:11lgc e cd
mlradorea. 

A fe.!-ta comf·mor.11.l\•a nrtan!-..::1".fa c:.irJnho.s:i_nent.,, 
&:elos filhos e netos, anteclpou-5e para o dia 15 às 
18h30m, com ml.ssa gratulatórla ct'lt'brada prlo Pe 
Alexandrf" na Igrt'ja de Noa.sa Senhora de Fâ~1ma t:' 
Sao Jorce, que- Htava multo bomta, ornamentud:t com 
fores e repleta de convidados. as.sl~ti,;ido ao venturo."0 
t1u:11 subir ao a!Ltr para ns suis Bôdc1.:. d· O1..ru. 

Na 10ltnldadl", dlstringulram-se &-atriz Ucurcl, 
no org;lo, e Lu1de, sopr;1no do 'T:e9-tra Munlcip:11 

Apó~ a mJ.ua o casal oferet•f"u magnifica rece-prão 
aos cOn\'ldados no Salão P.iroq,1tal. 

Fllho.s do casal Dr. St'rglo Fernando L. Barbo.sa. 
cnsado com Luc-la Hermes Bar~11. e- protC'350ra Marta 
Htlena 8 Cerqueira. casad., com o Dr. Ncy Jow Cer ... 
que-lr-.1 . Ary e Ht•ll.:'na pos~tH'm cbco 1etos: Marcos e 
Eduardo Ht•rmt3 Birbo..·s.. Nty J~ Jr. Ros:a-e e Vttor 
Barbo.s.1 Cerqu Ir:-

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 
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CANELONI - RAVIOLI LAZANHA INHt10UE PAR•~,EGIAJLM 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VIT A 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUA!\"0 

O eixo elegant• do Grande R,o 

Rt,.SERVAS 76i-3012 ,67-3009 ,~67-3565 

MfJVE~S 

l~D~~~ 

polimentos. soldas, desempeno 

aberturd de rod~s e parafusos 

serv,c;os para o mesmo dia 

sob 110v41 adn-'linis tra~ao 

SILCAI POLJMfNTOS 

E•tr■d• Pl,nioCU•Jro lt4 A C.,to,n ... ,._.. .... -.::~ • 797 "44 

1 
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Publique o Balanço de sua Empres? 
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Julinha incentiva o Tênis de quadra 
A campeonissima Julia T.ard1t l\la[Uns Pinto. 

c-Jrinho~arucnte cham.ida de Juhnha. no p.1ssJ.do bri
lhou intensamente nas quadras do Estado do Rm âe 
Janeiro. especialmente cm No\a Iguaçu. cnvcrgan o 
a camisa do tradicional ah:inegro. o 'f:sporte Clube 
lguaçu. e. posteriormente, do saudoso Filho::- de lt;11a
çu. Neste ultimo clube, Julinha teve a oportun1da~c 
de confirmar sua condi<;â.o de grand_e ~strcla do YO

Jci. ao conqui!:>tar o título de cam~ea. interromp.md~ 
assim a hegemonia que o ECI \·mha mantendo ha 
vélíias temporadas. 

--O-
Sendo sempre uma verdadeira desportista, Julí

nha dei};OU as quadras de Yoleibol e passou ;t_ $C de~ 
clicar ao tenis. modalidade cm que ela tambem c~ta 
brilhando intensamente. Agora. graças ao seu sonho. 

0 
tênis em Nm:a )guaçu acaba de receber um grande 

incenti\'o por parte da FIAT. por mterm~d10 dos 
senhores Luiz Carlos Batista e José Anton~o. pa~10M 
cinando o l Torneio de Tênis OpenMF1at. Este 1or~ 
neio deverá contar com a participação de cem tenisM 
tas. aproximadamente. A abertura d? tio,·o cotame 
está marcada para hoje: (sábado). as 9 hor.Js, no 
Nova Iguaçu Country Club. Recebemos convite e 
,·amos comparecer. deseja.ndo grande sucesso a todos 
os que estão envoh·idos nest~ competição que ;:ibre 
no,·os horizontes para a prática do tênis em Nova 

Iguaçu. 

VOLEIBOL MARCA ABERTURA PARA 
O UNIS CLUBE DE MESQUITA 

O desportista sebastiâo Rabelo Guimarâes, atendendo 
ccnvite dO presidente da Liga de Desportos de Nova Iguaçu, 
Ubiratan M~reira da Silva, volttm ao voleibol iguaçuano e, 
já na q_ualidade de dirigente. marcou para o dia lQ de Maio 
a festa de abertura d'J Campeonat.::, Jguaçuano de Voleibol 
,categoria masculína), que será disputado no ginásio d,) 
Tênis Clube de Mesquita. Nesta terça-feira_ a partir das 
20 horas, será reãlizada a segunda reuniã'J na sede da 
WN1, quando então será definida toda a organização da 
competição: encerramento das Jnscrições sorteio da tabela 
e o esquema a ser seguido para a realização d'J torneio 
inicio. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE» 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVCR", 12. • N. IGUAÇU 

·coRREIO DA LAVOURA 
NOV/\ IGÚAÇll (RJ) - ANO !.XXII DE 23 A 29 DE /\BR1._ DE 

1988 

SELEÇÃO JOGA BEM E VENCE O HELlóPOLIS 
Vitorianc B,.,p todos com 

O jogc-,treino da seleção 
de NO\"cJ Iguaçu - que se 
prepara para disputar bre
vemente o Campeonato Es• 
taàual de Seleções Munici
país - reali.:ado domingo 
passado corn o Hcliópoli~ 
- este em prepctrativos pa
ra o Campeonato Es.tadu.il 
da TeJ ceira Oivi-:;.:10 -. ter-
1L.r1ca com a vitód3 da se
leção iguaçuana pela conta
g~m de 3 a O. A partida foi 
di..,puléoda no E..,tádio José 
de Alvarenga. e os gols da 

vitória do noS,:-0 !-clecion..1-
do foram assinali!dos por 
Celso ( 2). 1 cm cada tem
po. e Ze Mau[O, na fase 
derradeira, cobrando pê· 
nalti. 

bom trdbalho. 
Pnle~ do início d1 pnr•i

da, e Heliópolis, re:,rez;en
tcl,d') pelo seu viceMrresiden-
te dr e~portes, Pc:Jn P.Ju• 
1o. ~- ·c5tou ~i9nifica.tiv1. hr.
menagem ao treinador da 
seleção. Carlinhos Sapê. "'n
tregando a este um l:cnitJ 
troféu pelos bons serviços 
prestJdos ao clube. Carl.
nhos agradeceu ã homen;i..
gem visivelmente emocio
nado. 

O jc.go~treino. Je bom 
ni, el tecnico e muito mo;.·1-
mento nos dois tempos, foi 
dirigido por Roberto Siqu·z:iM 
ra Ney. au:-:i:liado nas la.
terais pelos bande1ri•1hdS 
Antonio Jovaiole e Van:r 

MESQUITA, INVICTO, JOGA COM O BONSUCBSO 
Liderando o Campeonato 

Estadual da Segunda Divi
são. juntamente com o Cen .... 
trai ( Barra do Pirai) e o 
Olaria ( Rio de Janeiro). o 
l'vlesquita vai receber neste 
domingo a visita do Bonsu
c e s se ( 2" colocado) . em 
partida marcada para come.
çar às 15b30m. Para este 
e n c o n t ro, considerado o 
clâssico da terceira rodada, 
o técnico M urilo, do a)vine.
gro mesquitense, não pode.
rã contar com O~nibon e 
Firmino, ambcs expulsos no 
último jogo do Mesquita 
disputado em Santo Anto
nio de Pádua, onde o alvi.
negro mesquitense derrotou 
o Paduano. time loçal, pela 
contagem de 1 a O, gol de 

VE'rlei. z.c.s 30 minutos da 
primeira etapa. Esse resulM 
t.udo foi bravamente defen• 
dido pelo goleiro Guifher
me. que defendeu uma peM 
nalidade máxima decorren-
t:! de falta feita por Oenil-
son e que or:iginou a expul
são deste último. Depois do 
apronto, realizado na tarde 
de ontem (sexta-feira), e 
técnico Murilo garantiu que 
só escalará o Mesquita mo
mentos antes do inicio da 
partida. 

O Miguel Couto, que jo
gou com o Olaria no Está ... 
dio Nielsen Louzada. do
mingo passadc, foi derrotaM 
do pela contagem de I a O. 
O Nova Cidé'ide não teve 

melhor sorte que o rvliguel 
Couto. Em Barra do Pirai, 
o time iguaçu;;\no foi derroM 
tado pelo Central por 1 a O. 
O Tomazinhc. outro repreM 
sentante da Baixada FJu ... 
minense no certame:, empa
tou de zero a zero com o 
Bonsucesso. em p a r t i d a 
taml::ém disputada no últi
mo domingo. O M. Couto 
Jº9ª hoje (sábado), com e 
Madureira. no Louzadão. 
O Nova Cidade vai subir 
a serra neste domingo para 
enfrentar. etn Petrópolís, a 
equipe do Serrano. O To
mazinho \'ai receber a visita 
do Central. de Barra do Pi
raí, em j o g o programado 
para o Estádio Joaquim de 
Almeida Flores. 

UBIRATAN EXIGE ATESTADO MÉDICO PARA 
REALIZAR CAMPEONATO DE VETERANOS 

A Liga de Desportos de Cabuçu, B o n s Amigo,. 
No,·a Iguaçu, atra,·és do Dom Rodrigo. Roma e He-
seu Departamento de VeM li6polis. O diretor Carlos 
teranos, cujo titular é o Augusto. no entanto, não 
desportista Carlos Augusto tem data fixada para dar 
Cardoso ( Gugu), prograM início ao cert.:ime porque esM 
mou um Campcon.:.to de t.io falt:mdo. na Liga. cs 
Veteranos. acatando suge:s-- ~1test.1dos médicos obriga
tão dos clubes Horizonte. doe: por lei. 
EC Brasileirinho, Arré.'stão, Em r.:..::ão desta obriga
Rupturita, Dragagem. Pc- toriedade. foi proposta - e 
tyguar, Star. Queimados, os clubes concordaram - a ~• /.,. . ..,., ---

assinatura de um termo de 
rc.sponsal: ilidade por parte 
dos presidentes dos clubes 
participantec.. em c;ub,;t;tui
ção aos atestan o· , Esta ini-
ciativa. no cn~ to. ""'M 
teve a cone, do pr 
sidente da LDl\J, Ubirzt~n 
Moreira da Silva. ~ ,ir 
foi categórico: "Veteranos. 
só com atestados médicos 
acompanhando as inseri-

ATACADO E V AREJO-------

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FlllMÃCLlS, PERFUMAI\JAS ETC. 

~ OIMIRCO • DISTRl8UIDORll MIRCOIDES LTDI. ' 

~ PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

MATR IZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

F I LIAL 

Rua Lui:i: Sobra l , 613 • 
Tel., 767 - 4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9':187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

, ~u.ta~ 
~fÕacyT,êraque qlle brilhou 

na A.A. Alagoano ,Me5qui
ta) e em outra..s agremia
ções, foi homenageado, !10 
último domingo pelo Mixto 
F.C. 1veteran'J1 na praça de 
esporte.) do CJringa, com 
uma bonita placa de prata. 
• Danilo, filho do ex-cra
que do futebol iguaçuanc 
Jorge Nascimento, que jogou 
no América e esteve de pas
sagem em Guaratinguetá, 
reto.:n.-:iu e jâ assinou com 
o Nova Cidade. devendo e.;;;
trear neste domingo contra 
o Serrano, em Petrópolis. 
Boa. aquisição d'J alvirubro 
nilopvlitano. • o A.e. Alia
dos, que tem na presidên
cia o Sr. Juarez Moreira 
Lessa. p.Jr ocasião das co
memorações dos seus 46 
anos de existência, d':'.lmingo 
passado, homenageou o:; 
fundadores ·com placas de 
prata e também o despor
tista Jerônimo de Oliveira 
Neto, que foi um do3 gran
des presidentes do Al1adJs. 
Só c'Jmpareceram à home
na~em. 'T'ih\•r·-•..., l '= ·-1.ldJ. 
ACh<1•uô;; que u.:,, ou"1v.:.: Ar
tur, Alceu. Mourão e Alde
brantes não tomaram co
nhecimento do e-vento. por
que o próprio Artur revelou
n'Js que sabia de nada. • O 
Miguel Couto está cedendo 
as dependências de sua .:.!'. 
de para os jogadores da s~
leção se concentrarem. • 
Sebastião Ferreira, relações 
públicas da LDNI, estâ rea-

~;:ng:io ri.~~1~0, ;n~~A~ 
alegaçã.:> de que houve irre
gularidades nas eleições do 
Esporte Clube Iguaçu, Deo
terto Marques dos Santos 
iOéOl protestou. Déo dis~ 
para o CO que avi3ou sobrei 
'ls irregularidade.."$ antes do 
inici-:> da vvtação e qu':" tem 
condições de_ provar o que 
diz com a copia. da ata em 
seu poder. Segundo Déo, ~;a
taram quem já morreu e 
quem não compareceu al 
clube no dia da eleição. • O 
presidente d,:, Helióp0lis. 
G1lson Jo.'>é de Br,to, foi re· 
eleito pela quarta vez po:
aclama('ão, presidente àdmi
n,strativo do azul e branca. 
A su:.1 posse sera no dia 1° 
de Ma10, • O Queimados e1-
tà preparand'J a rest'l d,)S 
camp<:onato:; de amador e 
junior para o dia 13 de 
ina.:o. sobre o camptonatc 
na categuria amador, o CG 
apurou que ., Ferr'JvJario 
dt-nunc:iou à Liga de Des
portos dt." Nova Iguaç-J n 
presenca em eampo dl" um 
jogador em situação 1rre!âw
lar na t quipp do Quelmad1 . 

,,-REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 

• O $eu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu - R. J. -
Rua Ar1rn,ndo Sales. 5 - Comt-ndador Soares • PBX 767 5116. -. -
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